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O 
ensaio ora apresentado passa a ser, assim~ um modelo que 
apóia-se em observações e necessitaria de comprovação para 
estudos realizados ao lon- verificar sua validade, condição 

go de vários anos. Propõe-se ba- inerente ao próprio tema. lnicial­
sicamente a sugerir um instrumen- mente, são abordados os concei­
to para ·a formulação de uma Dou - tos básicos da Doutrina Militar, o 
trina Militar, a partir do Método seu posicionamento no tempo e os 
Científico. Também tem em vis- fatores intervenientes e canse­
ta oferecer algumas idéias para a qüentes a serem considerados du ­
organização de um Sistema de rante a sua formulação. O estudo 
Doutrina Militar que, utilizando- vale-se, de forma genérica e sim­
se do método exposto, seja capaz plificada, do método científico e 
de atingir uma Doutrina Militar Sua adaptação, para a elaboração 
Brasileira genulna, coerente, atual, da Doutrina Militar. Finalmente, 
eficiente e eficaz. O tema é apre- sugere um sistema para a formu ­
sentado a partir de um ponto de lação e acompanhamento da Dou ­
vista pessoal e não · pretende mo- trina Militar, antecedido de con­
nopol!zar a verdade ou esgotar o ceituações acerca dos princípios 
assunto. Com a publicação deste básicos que regem um sistema. 
ensaio, A Defesa Nacional objetiva As idéias referentes ao méto­
trazer algumas contribuições a um · do, para criar ou atualizar a Dou ­
campo onde poucas são as obras trina Militar, São totalmente ori­
de autores nacionais. ginais e o autor confessa não ter 

A natureza do assunto impede tomado conhecimento de nada si­
que o autor possa relacionar expe- milar a respeito. Reconhece que 
rimentos práticos, a fim de provar muitas das sugestões aqui propos­
suas teses. A proposição formulada tas poderão revelar-se incorretas 

A Defesa Nacional 5 



l'roposta para a Consolidação de uma Doutrina Militar Brasileira 

ou de aplicação inviável. No en­
tanto, o que ele espera do leitor é 
uma atitude semelhante à que o 
Marechal Castello Branco descre­
veu ao desenhar o perfil do Oficial 
de Estado-Maior: 

"Deve-se lutar contra o con­
servantismo, tornando-se per­
meável às idéias novas, a fim 
de que possa escapar à cristali­
zação, ao formalismo e à roti­
na. Se tiver medo de uma nova 
idéia, a sua mentalidade se tor­
na vazia de todo, contendo, 
apenas, um fundamento tradi­
cionalista e nada positivo. Se­
rá mesmo um espkito militar 
de evasão e de demissão. Não 
deve vacilar então e, sim, lan ­
çar-se sempre para o futuro, 
pelas abertas de sua época. " 1 

A Direção de A Defesa Nacio­
nal crê estar contribuindo para a 
evolução do pensamento militar 
brasileiro ao divulgar o trabálho 
do Cel Pizzoti, em especial por se­
rem válidos o método e os princí­
pios nele propostos, e por pode­
rem ser aplicados na elaboração ou 
atualização das Doutrinas das For­
ças Singulares, quando considera­
das como um todo ou nos diversos 
escalões que as compõem. 

A Redação 

1 Castello Branco, Humberto de Alencar apud 
Santos, Francisco Ruas. Marechal Castel/o 
Branco, Seu Pensamento Militar. Rio de Ja­
neiro, Imprensa do Exército, 1968. p. 188. 

1~ PARTE ~· 
DOUTRINA MILITAR 

CONCEITUAÇÃO 

Utilizando-se o significado am­
plo da palavra doutrina, pode-se 
definir Doutrina Militar como o 
conjunto de princípios que'servem 
de base ao sistema militar. O Ma­
nual FA-E.02 define Doutrina Mi­
litar como sendo: "Conjunto de 
conceitos básicos, princípios ge­
rais, processos e normas de com­
portamento que sistematizam e 
coordenam as atividades das For­
ças Armadas da Nação."2 

A ESG conceitua como: "Um 
conjunto de valores, de princípios 
gerais, de conceitos básicos, de 
concepções estratégicas, de nor­
mas, de métodos e processos, que 
tem por final idade estabelecer as 
bases para a organização, o prepa­
ro e o emprego das Forças Arma­
das."3 

Segundo o Marechal Castello 
Branco: 

"É um corpo de princt'pios 
e processos, retirados quase 
sempre de dados de uma teo­
ria, ou de várias teorias, todos 
adaptados, a fim de atender 
aos problemas militares de 
uma nação para organizar suas 
forças, prepará-las para a guer· 
ra, levá-las a operações admiti· 

2 Estado-Maior das Forças Armadas (EMFA). 
Glossário Contendo Vocábulos e Expressões 
para Uso das Forças Armadas. Brasília, 
EMFA, 1977, p. 40. 

3 Escola Superior de Guerra (ESG). Manual 
Básico. Rio de Janeiro, ESG, 1983. p. 184. 
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das e previstas. Além de adap­
tar dados teóricos, pode ainda 
criar elementos doutrinários 
próprios, tendo em vista aten­
der às particularidades da na­
ção e de seus prováveis conten­
dores. "4 

Moltke afirmou : "A estratégia 
ensina quando e onde se deve 
combater; a tática ensina como se 
deve combater." 5 Adotando-se 
uma conceituação mais ampla, su­
gere-se que a palavra tática, da cita­
ção de Moltke, seja substitu Ida por 
doutrina. A esta, cabe o encargo 
de estabelecer o como planejar, 
como organizar, como adestrar e 
como empregar o poder militar. 
A utilização da tática mais ade­
quada, para fazer face à determi­
nada circunstância, está contida na 
parte da doutrina que estabelece 
os pri(lcípios de como empregar o 
poder militar, uma vez que a táti­
ca compreende somente a "arte de 
dispor, movimentar e empregar as 
forças militares em presença do 
inimigo ou durante a batalha 
(EMFA) ." 6 Para se chega'r a este 
ponto é preciso passar por todos 
os outros como abrangidos pela 
doutrina. 

Observa-se que a concepção da 
Doutrina Militar depende de quem 
a conceitua e a sua ínterpretação 
~aria com a evolução do tempo. 
E fato inconteste, no entanto, que 
a sua formulação é indispensável, 

4 Castello Branco, ibid p. 245. 
5 Escola de Comando e Estado-Maior do Exér­

cito (ECEME). Dicionário de Estratégia. Rio 
de Janeiro. ECEME, 1973. p . 9. 

6 EMFA.i./;Jid. p. 94. 
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para fornecer unidade de ação en­
tre as F orças Armadas (F A) e den­
tro de cada uma delas. É o instru ­
mento pelo qual se obtém a uni­
formização dos procedimentos en­
tre os componentes de uma força 
militar, do Comandante ao Solda­
do. 

A Doutrioa Militar' não é fruto 
de concepção isolada. Deve estar 
contida na Doutrina de Guerra . 
Esta, por sua vez, está enquadrada 
nos conceitos preconizados pela 
Doutrina de Segurança Nacional. 

Entende-se como Doutrina de 
Segurança Nacional "o conjunto 
de conceitos básicos, princípios 
gerais, de valores, de normas e de 
métodos que permitem a sistemati ­
zação dos estudos, a formulação e 
os desdobramentos da Política de 
Segurança Nacional, visando a ga ­
rantir a conquista e a manutenção 
dos Objetivos Nacionais Perma­
nentes e a ·orientar as estratégias 
decorrentes."7 . 

A Doutrina de Guerra é o 
"conjunto de conceitos básicos, 
princípios gerais, valores, normas, 
métodos e concepções estratégicas 
que permitem nortear e sistema­
tizar os estudos, a formulação e os 
desdobramentos de uma Política 
de Guerra e orientar as estratégias 
decorrentes. ''8 

COMPONENTES DA DOUTRINA 
MILITAR 

. -' 

A Doutrina Militar é composta 
por normas, princípios, processos, 

~ ESG, ibid. p. 207. 
ESG, ibid. p . 209 . . 
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valores e conceitos comuns às For- ta o caso particular da Força Ter-
ças Singulares e pelas respectivas restre. "' 
doutrinas peculiares às Forças Na- A Doutrina. Militar vai buscar 
vai, Terrestre e Aeroespacial. A suas fontes de inspiração nas con­
doutrina. de cada uma das FA, por junturas nacional e internacional, 
sua vez, possui elementos comuns particularmente a dos aliados e in i­
às demais e é composta, também, · migos prováveis previstos nas di­
pela doutrina de emprego dos seus versas Hipóteses de Guerra (HG). 
diversos e!Jealões, especialidades e Segundo o Marechal Castello Bran­
Armas. co, "uma Doutrina Militar é deli-

A Fig. 1 procura expressar, de neada para uma época e sua evo­
forma gráfica simplificada, a mi- lução decorre da influência da 
ríade das doutrinas e seu posicio- ciência e da técnica, do apareci­
namento relativo, levando em con- mento de novos meios e da muta-

CONJUNTURA 

Fig. 1 -Posição relativa da miríade doutrinária 

8 A Defesa Nacional 
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ção da política de Segurança Na­
cional. Não é estabelecida para uma 
guerra qualquer e, sim, para um 

• conflito ou conflitos que uma na­
ção pode admitir em seus antago­
nismos, na vigência de determina-
das hipóteses de guerra."9 

. 

Os fatores componentes da 
conjuntura são os geográficos, po­
líticos, psicossociais, econômicos 
e militares. Como a conjuntura es­
tá contida em um espaço geográ­
fico e evolui dia a dia, deduz-se 
que a doutrina sofre a influência 
dos fatores espaço e tempo, não 
podendo, portanto, ser estática. 
Esta é a parte da doutrina ligada à 
realidade presente. 

A Doutrina Militar tem que sa­
tisfazer a várias condicionantes si­
multaneamente. Orientada pelo 
Conceito Estratégico Nacional, de­
ve ainda ser permeada pelos princi­
pies de guerra e pela tradição his­
tórica do País. Por outro lado, tem 
que responder de forma adequa­
da às diversas Hipóteses de Guerra, 
acumulando aspectos peculiares 
para o atendimento a cada uma 
delas. Os conceitos, valores, prin­
cipies e condicionantes fundamen­
tais sedimentados após a filtragem 
realizada através de todo este pro­
cesso vão compor o .que se deno­
mina Bases para a Doutrina Mili­
tar. Estas atuam como um alicer­
ce sobre o qual a Doutrina Mili­
tar e a doutrina de cada Força Sin­
gular irão se apoiar. As Bases para 
a Doutrina funcionam como os 
limites e o objetivo que simulta-

9 Castello,Jlrjlnco, ibid. p. 245. 
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neamente restringem e orientam a 
Doutrina Militar. 

As Bases para a Doutrina re­
presentam assim a concepção filo­
sófica da Doutrina Militar. Mas é 
necessário explicitá-la de forma 
prática e objetiva, para que todo 
o conjunto doutriná.Fio seja orien­
tado para uma única direção. Pa­
ra atingir esta finalidade, neste tra­
balho preconiza-se q~e seja organi­
zada a Doutrina Básica Militar, on­
de seriam explicitados conceitos 
fundamentais extraídos das Bases 
da Doutrina Militar e abordando 
os temas: 

- Conceituação da Doutrina 
Básica Militar; 

- Concepção da Guerra; 
- Missão das Forças Armadas; 
- ConcepçãoMilitardaGuerra; 
- Sistema Militar; 
- Emprego Combinado e Con-

junto das Forças Armadas; 
- Estrutura Militar; 
- Ensino, Liderança e Coman-

do; 
-Planejamento Estratégico Mi­

litar; 
- Prescrições Diversas. 
A Doutrina Básica Militar es­

tabelece os princípios, valores e 
normas que orientarão a doutrina 
comum às Forças Singulares e 
àquelas peculiares a cada uma de­
las. Assim, sobre ela se assenta o 
Corpo da Doutrina de cada Força 
Armada, que é explicitado através 
dos respectivos manuais e docu­
mentos normativos de emprego 
do poder militar da Força Singu­
lar. 

A Fig. 2 expressa, de forma 
gráfica, as idéias centrais ora apre­
sentadas. 

9 
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CONJUNTURAS NACIONAL E INTERNACIONAL 
(ALIADOS E INIMIGOS) 

CONCEITO ESTRATEGICO NACIONAL 

DOUTRINA DE SEGURANÇA NACIONAL 

DOUTRINA DE GUERRA 

DOUTRINA BASICA MILlTAR 

DOUTRINA BÁSICA DA FORÇA SINGULAR 

CORPO DA DOUTRINA 

Organiza Adestra 
ção da mento 
Força 

Mobiliza 
çlo de 
pessoal 
e material 

Fi g. 2 -Fatores condicionantes, posição relativa e elementos integrantes da 
Doutrina de uma Força Singular 

.,.. 
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As Hipóteses de Guerra e a 
Doutrina Militar 

Em cada Hipótese de Guerra, 
as Forcas Armadas são emprega­
das em' uma área estratégica. Dis­
põem de meios, enfrentam um ini­
migo e recebem missões que são 
pecul iares àquela Hipótese e que 
podem divergir ligeira ou profun ­
damente das demais. 

Cada uma das Hipóteses de 
Guerra tem que ser estudada, de­
talhadamente, para se formular 
uma doutrina que atenda , de for­
ma adequada, ao problema pro­
posto. Os princípios, normas, va­
lores, métodos e processos para ela 
assentados poderão ser bastante 
semelhantes e concomitantes em 
relação aos estabelecidos para ou­
tra Hipótese de Guerra. Isto irá de­
pender da maior ou menor simili­
tude entre as Hipóteses levantadas. 
A utilização de exemplos facilita a 
compreensão destes conceitos. 
Imaginem-se quatro Hipóteses de 
Guerra levantadas pelo país "A", 
da América do Sul: 

1) Guerra contra o país vizi­
nho "8"; 

2) Guerra contra uma aliança 
dos países vizinhos '-'8", "C" e 
IID''· 

J) G\Jerra em outro continente 
(nuclearizado), em apoio a um 
aliado "E"; 

4) Guerra contra o inimigo in­
. terno. 

A elaboração da Doutrina Mili ­
tar deste país partirá sempre da 
mesma conjuntura . A estratégia 
utilizada para cada Hipótese de 
Guerra 'S'erá diferente, modifican -

A Defesa Nacional 

do portanto, o quando, o onde e 
o ~amo empregar o poder militar. 

No caso das Hipóteses de 
Guerra 1 e 2, provavelmente, po· 
der-se-ia utilizar procedimentos, 
normas e princípios muito seme­
lhantes. Suponha-se que o país 
"8" tenha um terreno predomi­
nantemente plano ou pouco movi­
mentado e possua fronteiras marí­
timas. Já no país "C" predominam 
grandes montanhas e trata-se de 
um país interior. Para fazer face à 
Hipótese· 1, o emprego do Poder 
Naval será importante, mas não há 
necessidade de se planejar, organi­
zar e treinar tropas especializadas 
no combate em montanha. Já na 
Hipótese 2, isto torna-se necessá­
rio, influindo, portanto, na Dou­
trina da Força Terrestre do país 
"A", enquanto que a influência 
sobre a Doutrina da Força Naval 
será mínima. 

A Hipótese de Guerra 3 exi­
ge que sejam formulados princí­
pios bastante diversos dos ante­
riores. Certamente, terão que ser 
feitas profundas modificações na 
organização, no treinamento e na 
técnica de emprego da força mili­
tar, para ajustar-se ao ambiente de 
guerra nuclear. O Apoio Adminis­
trativo (Logístico) sofrerá profun­
das modificações. Provavelmente, 
parte dele deverá ser prestada pe­
lo país '-'E" e parte por '-'A". Por­
tanto, sofrerá a influência da dou ­
trina de "E" e terá que enfrentar 
as grandes distâncias que separam 
os continentes. Esta Hipótese de 
Guerra traz condicionantes e im­
posições que repercutem, profun­
damente, na orqanização e empre-

11 
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go das Forças Navais, Terrestres e 
Aeroespaciais. 

A Hipótese de Guerra 4 possui 
características muito especiais. O 
país "A" tem que fazer face a uma 
guerra irregular . O inimigo reves­
te-se de peculiaridades muito es­
peciais. Somente este fator já faz 
com que a doutrina a ser formu­
lada , para esta Hipótese, tenha ca­
racterísticas bastante diferentes 
das anteriores. 

OS PRINCfPIOS DA 
SIMPLIFICAÇAO E O DO 
LIMITE DE AJUSTAMENTO 

Simplificação 

Há a tendência de se buscar a 
simplificação e unificação das nor­
mas, princípios, procedimentos, 
processos e técnicas que compõem 
o corpo da doutrina. Visa-se, 
assim, a obter maior facilidade de 
emprego e redução dos custos de 
manutenção das forças militares. 
Este procedimento permite, ainda, 
diminuir o número de tfpos de 
subunidades, de unidades e de 
grandes unidades, facilitando o su­
primento, o adestramento e a mo­
bilização. As restrições financeiras 
e a limitação de efetivos militares, 
enfrentadas por todas as F A, rê~ 
forçam esta necessidç:~de. Denomi­
na-se. esta tendéncia de Princípio 
da Simplificação. .. 

O Princípio da Simplificação 
deve estar sempre presente na ela­
boração da doutrina. Na prática , 
isto é obtido através do estabele­
cimento de um número m1mmo 
de tipos de unidades, navios, 
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aviões, grandes unidades, ~istemas, 
subsistemas que, com treinamento 
tão menos diversificado quanto 
possível, possam fazer face, com 
sucesso, ao amplo espectro de si­
tuações vislumbradas nas Hipóte­
ses de Guerra. 

O ideal máximo do Princípio da 
Simplificação seria poder-se dispor 
de ·unidade militar que: 

- tivesse uma só organização; 
- dotada sempre dos mesmos 

meios; e 
- com treinamento e adestra­

mento de curta du raça" o, fosse 
capaz de combater, com êxito, em 
cada respectiva Força Armada: 

- em qualquer ambiente ope­
racional (planície, montanha, frio 
intenso, deserto, rios, oceanos, 
etc.); 

-utilizando todos os meios 
de transporte (motorizaáo, blinda­
do, aerotransportado, aeroterres­
tre, marítimo, fluvial etc.); 

- em qualquer tipo de opera­
ção (movimento retrógrado, apro­
veitamento do êxito, segurança, 
reconhecimento, ataque coordena­
do, operações de bloqueio, de es­
clarecimento, de minagem, de in­
terceptação, de defesa aérea, bom­
bardeio estratégico etc.); 

- utilizando qualquer vetor de 
combate (navio fluvial, oceânico, 
avião de caça, bombardeio, inter­
ceptação, carro de combate, de re­
conhecimento e.tc.). 

Limite de Ajustamento 

As diferentes condições que 
envolvem cada uma das Hipóteses 
de Guerra, a necessidade da divi-

A Defesa Nacional 
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são de trabalho e a conseqüente 
especialização que se faz necessá­
ria, nos diversos escalões das for­
ças militares, provocam tendências 
que se opõem ás necessidades de 
simplificação da doutrina. Estas 
tendências constituem o princípio 
do Limite de Ajustamento. Assim, 
ao se elaborar a Doutrina Militar, 
deve-se levar em conta a existência 
do confronto entre os princípios 
opostos da Simplificação e do Li­
mite de Ajustamento. Torna-se, 
então, necessário buscar um ponto 
de equilíbrio que corresponda à si ­
tuação na qual o grau de simplifi­
cação adotado, para a organização, 
o adestramento e o emprego de 
um elemento de combate não in­
flua negativamente, a ponto de di­
ficultar ou impedir o desempenho 
eficaz da aplicação da força mi­
litar, para a qual se está elaboran­
do a doutrina. Por isso, as subu ­
nidades, unidades, navios, esqua­
drilhas, esquadrões, grandes unida­
des etc. organizadas através da 
adoção do Princípio da Simplifi­
cação devem ter, na sua composi­
ção, preparo e instrução, um Li ­
mite de Ajustamento em função 
das diferentes Hipóteses de Guerra 
que foram estabelecidas. 

Exemplos de erros ,de cálculo 
no Limite de Ajustamento são fre ­
qüentemente encontrados no cur­
so da História Militar. Na luta con­
tra as forças de guerrilha, mui tas 
foram as tropas regulares que 
amargaram sérios fracassos, por­
que a sua doutrina de emprego 
não preconizava a reorganização 
dos meios, a utilização de técnicas 
especializadas de combate e treina­
mento adequados às contingências 
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da guerra irregular. Neste tipo de 
conflito, os grandes sucessos têm 
sido obtidos através do emprego 
de doutrina similar à dos guerri­
lheiros, que difere, profundamen­
te, da empregada na guerra con­
vencional. .. 

Portanto, não estaremos longe 
da verdade aosoluta ao deduzir­
mos que os Princípios da Simpliff:­
cação e do Limite de Ajustamen­
to, quando bem dosados na for­
mulação da Doutrina Militar, per­
mitem que, com uma organização -

.pouco diversificada, as Forças Ar­
madas possam responder, de for­
ma adequada, às Hipóteses de 
Guerra levantadas. 

Doutrina- passado, presente e 
futuro 

Como pressionar a doutrina no 
tempo? Talvez seja este um dos 
assuntos mais sutis, para a .análise 
e formulação da Doutrina Militar. 

O resultado de uma guerra 
atrai de forma quase irresistível os 
cérebros militares, para a análise 
dos fatores que proporcionaram o 
triunfo a um dos contendores. Es­
ta atração é tão mais intensa quan ­
to mais retumbante for a vitória. 
Levantadas as normas, princípios, 
valores, organizações, procedimen­
tos e técnicas empregados pelo 
vencedor, ocorre a tendéncia de 
incorporá -las ã Doutrina Militar do 
país. A partir daí, passam a _ser 
consideradas como verdades incon­
testes. 

Organizações, prinCípios, nor­
mas e procedimentos que se mos­
traram eficazes e verdadeiros para 
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vencer uma guerra não significam 
que permanecerão válidos no futu­
ro. Ao utilizar a doutrina emprega­
da com sucesso, anteriormente, as 
Forças Armadas estão-se preparan­
do para vencer a guerra passada, 
mas não a que está por vir. 

O fato exposto a seguir exem­
plifica a idéia apresentada. No pri­
meiro dia da Guerra dos Seis Dias, 
a Força Aérea israelense eliminou 
quase completamente a sua oposi­
tora, a egípcia. Dessa forma, Israel 
pôde empregar suas aeronaves co­
mo eficiente elemento de apoio de 
fogo às forças de superfície, par­
ticularmente porque a Artilharia 
Antiaérea do Egito não dispunha 
de meios capazes para abater os 
alvos inimigos. Assim, a Artilharia 
de Campanha de Israel ficou par­
cialmente ociosa. A Força Aérea 
demonstrou maior flexibilidade 
para o apoio de fogo, adequando­
se muito bem à velocidade .em­
preendida pelos blindados naque­
la guerra. Em face disso,a doutrina 
militar de Israel minimizou a im­
portância da Artilharia de Campa­
nha, diminuindo os recursos a ela 
destinados e, em vez de empregá­
la de forma centralizada, passou a 
atribuí-la aos elementos de mano­
bra, a fim de obter maior presteza 
no seu emprego. Na Guerra de 
Yom Kippur, a _Artilharia Antiaé­
rea egípcia demonstrou uma efi­
ciência inveiável. Atém disto, o 
Egito possu la uma Força Aérea ca­
paz· de fazer face à de Israel. Es­
tas condicionantes diminu(ram, 
drasticamente, as possibilidades da 
Força Aérea israelense de prestar 
o apoio de fogo necessário à For­
ça Terrestre. Tornou-se imperativo 
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que, durante a guerra, se modifi-
.,., I casse esta parte da doutnna, vo -

tando-se a centra'lizar a Artilharia 
de Campanha. Foi também neces­
sário que aviões de suprimento 
norte-americanos fizessem uma 
ponte aérea para transportar muni­
ção de Artilharia para Israel, de­
sembarcando-a tão próximo das 
posições de Artilharia quanto pos­
sível, porque este país não havia 
estocado a munição nas quantida­
des necessárias. 

A formulação da Doutrina Mi­
litar tem que se apoiar em expe­
riências obtidas nas guerras passa­
das. Mas é preciso atualizá-las 
constantemente, levando-se em 
conta as novas condicionantes, re­
sultantes da evolução dos aconte­
cimentos conjunturais. 

A formulação da Doutrina Mi­
litar não pode, também, ficar res­
trita à conjuntura atual. A eclosão 
de uma guerra, de modo geral, não 
ocorre inesperadamente. Normal­
mente, há um período de .tensões 
ou ocorrências que, devidamente 
interpretadas pelos órgãos de in­
formações, indicam a possibilidade 
da eclosão do conflito. É possível, 
portanto, que, antes do início ou· 
nas fases iniciais da guerra, haja 
um período de tempo que permi­
ta aos beligerantes ampliarem os 
seus meios para a guerra, através 
da mobilização dos recursos pró­
prios, de aquisições externas ou 
alianças com outras nações. Os 
formuladores da Doutrina Militar 
têm que considerar estes fatos, fa­
zendo previsões adequadas, de for­
ma que a doutrina ao ser utilizada 
seja coerente com as condições 
existentes na oportunidade de em-
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prego das Forças Armadas. relacionamento da Doutrina Mil i-
O quadro que se segue busca tar com o passado, o presente e o 

apresentar uma visão sintética do futuro. 

RESUL-
PRESENTE PASSADO TANTE 

História Princípios Conjuntura. 
Militar básicos. Conhecimentos 

Técnicas militares 
bem atuais. 
sucedidas . 

É bom sempre ter em mente o 
princípio de que a Doutrina Mi­
litar deve visar a ganhar a guerra 
do futuro e não a passada. 

A Doutrina e a tecnologia 

Até recentemente, a Doutrina 
Militar vinha sempre a reboque das 
inovações tecnológicas. Foi inven­
tado o avião e se passou a elaborar 
as regras para empregá-lo na guer­
ra. A invencão da metralhadora 
prolongou a '1 Guerra Mundial até 
que se formulasse uma doutrina 
capaz de enfrentar a~ novas con­
dicionantes impostas ao campo de 
batalha por esta arma. Estes são 
dois .exemplos, entre muitos, que 
podem ser citados. 

A partir da li Guerra Mundial, 
houve uma inversão de posições. 
Em função do ' levantamento ante­
cipado dos problemas a enfrentar 
em uma Hipótese de Guerra, a 
doutrina deve antever a criação de 
armamehtos e equipamentos que 

A ·Defesa Nacional 

RESUL- RESUL-
TANTE FUTURO TANTE 

' 
Dinâmica Hipóteses Concepção 
Doutrina de do 
Militar com Guerra ambiente 
a permanente que ocorrerá 
atualização. a próxima 

guerra. 

os superem. Desta forma, a dou­
trina já se posiciona à frente da 
tecnologia. Faz dela um dos seus 
instrumentos para a aplicação cor­
reta do poder militar no campo de 
batalha. Por exemplo: se uma for­
ça tem que combater em um am­
biente em que está presente a ra­
diação nuclear, é necessário que a 
tropa esteja protegida contra esta 
ameaça. Assim, os responsáveis pe­
la doutrina, antevendo este pro­
blema, preconizam a pesquisa, o 
planejamento e a fabricação de 
abrigos, viaturas e roupas que for­
neçam a proteção necessária ao 
combatente. Após o recebimento 
destes novos equipamentos, são 
elaborados as técnicas, procedi­
mentos e normas que permitam 
obten deles o melhor rendimento 
possível. Este conjunto de conhe­
cimentos, por sua vez, passa a fa­
zer parte da doutrina de emprego 
de tropas em ambiente nuclear . 

É importante ressaltar que a 
idéia de a doutrina se antecipar à 
tecnologia não deve ser entendida 
de forma absoluta. A compreen-
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são mais precisa é de que, uma vez 
desenvolvida uma tecnologia ou 
mesmo vislumbrada a possibilida­
de do seu desenvolvimento, devem 
·ser envidados esforços no sentido 
de dirigir estes conhecimentos pa­
ra fins de Segurança Nacional. Pa­
ra isto, é necessário que os encarre­
gados da formulação doutrinária 
orientem os técnicos no sentido de 
estabelecer os objetivos que devam 
ser atingidos no desenvolvimento 
daquela tecnologia. 

Para que a Doutrina Militar 
possa se antecipar à tecnologia, os 
responsáveis pela elaboração da 
doutrina têm que acompanhar de 
perto a evolução científica e estar 
sempre atentos às possibilidades 
de desenvolvimento de novas tec­
nologias. No entanto, no dia-a-dia, 
por razões diversas, nem sempre 
é possível obter essa antecipação. 
Por isso, deve existir uma (ntima 
integração entre os quadros técni­
cos e operacionais das Forças Ar­
madas, a fim de reduzir a índices 
mínimos a deficiência anterior­
mente apontada. 

A Doutrina e o estudo da situação 

A Doutrina Militar é desenvol­
vida partindo-se da Doutrina da 
Guerra. Está inserida na situação 
conjuntural do país e visa a aten­
der as Hipót~es de Guerra levan­
tadas. Está condicionada fi)Or es­
tes elementos e deve ser formulada 
tendo-os como moldura do quadro 
a ser pintado. A seguir, partindo-se 
destas condicionantes, analisam­
se os velhos e conhecidos fatores 
da decisão - missão, terreno, ini-
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migo e meios - que são co..nsidera­
dos no estudo de cada uma das Hi­
póteses de Guerra. A primeira vis­
ta, pode parecer que o Método do 
Estudo de Situação é o mais ade­
quado para a elaboração da dou­
trina. Este processo, no entanto, 
possui determinadas nuances que 
lhe são peculiares e o diferenciam, 
em parte, do Estudo de Situação 
utilizado para planejar o empre­
go das Forças Armadas. Neste úl ­
timo caso, já se dispõe de elemen­
tos organizados, treinados, com 
dotação específica de material e 
de regras e procedimentos ,prees­
tabelecidos, indicando ocaminhoa 
seguir. Todos estes elementos fo ­
ram definidos quando da formula­
ção doutrinária. 

Conceitos fundamentais 

As instituições e indivíduos 
que têm o encargo de elaborar e 
atualizar a doutrina, tendo em 
vista aplicar o poder militar em 
qualquer · escalão, devem estar 
atentos para nl!lo se afastarem de 
alguns preceitos básicos que são 
necessários, para tornarem a Dou ­
trina Militar eficaz e eficiente. São 

· idéias-força que condensam os 
conceitos expressos até o momen­
to e são apresentados a seguir: 

- A Doutrina Militar busca a 
experiência no passado, atualiza-se 
utilizando os dados do presente e 
projeta esses elementos, numa vi­
são prospectiva, visando a elaborar 
um conjunto de conhecimentos 
que permitirão vencer uma gu~rra 
futura. 
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- O conjunto de normas, prin­
cípios, valores, técnicas, procedi­
mentos, concepções estratégicas 
que comp'õem a Doutrina Militar 
deve formar um todo harmônico 
e possibilitar a coordenação e con­
trole do emprego das Forças Ar- . 
madas. Simultaneamente, deve 
proporcionar o máximo de inicia­
tiva aos participantes do comba­
te, permitindo o desempenho ho­
mogêneo de todos os seus inte­
grantes, de acordo com as inten­
ções do seu Comandante. 

- A Doutrina Militar somente 
torna-se um instrumento útil 
quando concebida dentro do con­
texto das Doutrinas de Segurança 
Nacional e de Guerra e levando em 
conta os fundamentos jurídicos, 
filosóficos e éticos básicos que ca­
racterizam a Nação. 

- A Doutrina Militar propor­
ciona grande flexibilidade no em­
prego das forças militares, pois 
permite a um Comandante tomar 
decisões adequadas e oportunas 
sem ter a necessidade de consultar 
o escalão superior. 

- Por derivar-se da conjuntu­
ra, a Doutrina Militar é dinâmica, 
não dogmática e modifica-se de 
a.cordo com as evoluções da situa­
ção conjuntural e das Hipóteses de 
Guerra. 

zação dos procedimentos, facili­
tando a coordenação de esforços. 

-A evolução tecnológica de~ 
sempenha, hoje, papel preponde­
rante na formulação da Doutrina 
Militar. Sempre que possível, esta 
deve se ante_cipar ao· desenvolvi­
mento da tecnologia, buscando di­
rigir e incentivar esta evolução, 
tendo em vista empregar os meios 
mais modernos de combate de for ­
ma adequada. 

-A Doutrina Militar deve 
buscar a unificação e a simplifica­
ção dos princípios, normas, pro- . 
cessas, técnicas e procedimentos 
dentro dos limites possíveis, para 
que, com um mínimo de tipos 
de organizações militares, possa 
fazer face às diversas Hipóteses de 
Guerra. 

- O emprego da força militar 
pressupõe que o homem ponha 
em risco o que possui de mais va­
lioso - a vida. Por isso, é funda­
mental que a Doutrina Militar leve 
em conta os valores, princípios e · 
características fundamentais do 
homem e do povo que irão aplicá­
la. 

- A guerra só é vencida atra­
vés do esforço coordenado de to­
dos os elementos componentes da 
nação. Destaca-se neste contexto a 

. imperiosa necessidade de atuação 
- Os conceitos e a terminolo- sincronizada de cada uma das For­

gia adotados em uma Doutrina Mi- ças Singulares. Portanto, a Doutri­
litar- devem ser estabelecidos de na Militar deve ser elaborada ten­
forma precisa, para permitir uma do em vista envidar todos os es­
compreensão única a todos os in- forças na busca incessante da 
tegràntes das Forças Armadas, coo- união, integração e compreensão 
perando'-~ assim, para a homogenei- mútua das Forças Armadas. 
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O MÉTODO CIENTfFICO A busca do estabelecimento do 
método adequado, para se.,resolver 

Graças à experimentação, pre- um determinado tipo de proble­
onizada por Gal ileu, em 1623 em . ma, visa a apontar um caminho pa ­

:;cu livro O Ensalsta (Saggíatore), ra o raciocínio lógico a percorrer. 
da sua sistematização por Fran- Desta forma, economiza-se tempo 

eis Bacon (1561/1626) em Novum e, simultaneamente, assegura-se ao 
Organum, foi possível o apareci- investigador uma probabilidade 
menta das ciências. A aplicação maior de chegar a uma boa condu ­
destes instrumentos ao comporta ~ são. 
menta e ao relacionamento hu - Cada ciência, ao longo da sua 
manos deu origem às Ciências So- evolução, vem estabelecendo o 
ciais, que vêm obtendo enorme método que melhor se adapta à 
progresso, a partir do século passa- problemática que lhe é peculiar, 
jo. Parece válida, portanto, a ten - facilitando as investigações. O mé­
rativa de adequação do ·método todo passou a ter essencial impor­
científico à elaboração da Doutri- tância, a ponto de alguns autores 
na Militar. sustentarem que o seu estabeleci-

Quanto mais bem sucedido for menta define uma disciplina . No 
este empreendimento, mais a guer- entanto, · é preciso destacar que o 
ra deixará de ser uma Arte para se método não é. uma panacéia . Não 
aproximar da Ciência. resolve por si só uma questão pro-

Observemos, pois, alguns as- posta. Seus resultados, bons ou 
pectos essenciais para a compreen- maus, dependem de quem o apli­
são do método: ca. Deve estar sempre presente a 

"Método deriva do grego mé- idéia de que ele é um meio. Al ­
thodos (meta) e hodos (via, cami- guns analistas · ficam por demais 
nho) . Ordem que se segue na in- apegados aos procedimentos, es­
vestigação da verdade, no estudo quecendo-se dos fins que preten ­
de uma ciência ou para alcançar dem atingir. 
um fim determinado." 1 0 O método é uma condição ne ~ 

O método consiste em. estabe- cessária para se atingir bons re ­
lecer um procedimento ou um sultados, mas não é suficiente. A 
conjunto deles, para que funcione inteligência, a criatividade e a· re­
camo um meio de atingir os fins flexão do homem, associadas ao 
de uma investigação. Para se che- raciocínio lógico proporcionado 

.gar à solução de uma questão, po- pelo método, irão propiciar as 
dem ser empregados caminhos di- condições favoráveis para a obten­
versos. Portànto, há a pa.sibilida- ção da verdade científica. 
de de utilizar métodos diferentes. 

1° Cunha, .A. G. Dicionário Etimológico da 
Língua Portuguesa. Rio de Janeiro, Nova 
Fronteira, 1982. 
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Metodologia 

"Metodologia é o estudo dos 
métodos e, especialmente, dos mé-
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todos das ciências."11 A metodo­
logia tem por finalidade analisar 
os diversos métodos, de forma a 
avaliar as suas vantagens, desvan ­
tagens, limitações e estabelecer 
quais são as condições adequadas 
para o seu emprego e a conseqüên­
cia da utilização dos mesmos. 

O Método Científico 

Há um sem-número de inter­
pretações e procedimentos preco­
nizados para o método científico. 
Para cada Ciência, ele veste uma 
roupagem especial, adaptando-se 
às contingências de cada área do 
conhecimento humano. As ciên­
cias sociais apresentam dificulda ­
des à ut ilização do método cientí­
fico. No estudo da metodologia 
mais adequada a cada uma delas, 
os cientistas não perdem de vista 
que o método útil é aquele que 
pode ser empregado de forma 
objetiva, visando a atingir nos re­
sultados o "ser", evitando o "de­
ver ser". 

A utilização do termo método 

Pesquisa 

Não há um conceito de pesqui­
sa sobre o qual se obtenha unani· 
midade de aceitação. A interpre­
tação do termo é tão ampla a pon­
to de muiotos autores chegarem a 
utilizar a expr~ssão pesquisa cien ­
tífica como sinônimo de método 
científico. Outros empregam pes­
quisa como uma simplificação das 
expressões pesquisa experimenta . 
ou pesquisa aplicada. Neste caso, 
o seu significado refere-se ao ato 
de observar os fatos e os dados de­
corrente.s da experimentação d ..! 
uma hipótese. Neste ensaio utilizc:­
se para esta fase do método cien­
tífico os termos experimentação e 
observação da experimentação. Pes­
quisa será aqui empregada com 
o sentido de busca, coleta, tabul a­
ção, processamento e análise de fa ­
tos e dados visando a um determ i­
nado fim. 

Elaboração da(s) Hipótese(s) 

científico para denominar raciocl- Do grego hypo (debai.xo de, 
nios lógicos diferentes pode, à pri- em posição inferior) e thesis (te­
meira vista, parecer uma incoerên- se). É uma suposição duvidosa , 
cia. Isto, porém, não é real. A me- mas não improvável, relativa a um 
todologia científica tem sempre fato ou fenômeno, pela qual se 
presentes algumas fases comuns. antecipa um conhecimento, e que 
Basicamente, ela preconiza os se- poderá ser posteriormente confir-
guintes procedimentos: mada, direta ou indiretamente. 

- pesquisa; . O processo de elaboração de 
- elaboração da(s) hipótese(s); uma hipótese é longo e difícil. É 

e 
- experimentação. 

11 
Ferreita, A. B. H. Novo Dicionário da L ln­
gua Portuwesa. Rio de Janeiro, Nova Fron­
'teira. 
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na sua formulação que o investi­
gador coloca toda a capacidade de 
análise e percepção na compreen­
são do assunto em estudo. Consis­
te em estabelecer como os dados e 
fatos que dispõe se interrelacio -
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nam e explicar corno e por que o 
fenômeno ocorre. Elabora, a partir 
daí, uma suposição que terá que 
ser comprovada posteriormente. 
Uma hipótese formulada sem a 
possibilidade de ser confirmada 
deixa o campo da Ciência para en­
trar no da Metafísica. 

Há métodos que proporcio-
. nam muito bons resultados para 

verificar a hipótese. Técnicas evo ­
lu(das que explicam como pro­
cessar os dados e como proceder a 
uma pesquisa. Porém, até o mo­
mento, ninguém conseguiu desco­
brir a fórmula para se ter boas 
idéias. Daí a dificuldade da elabo­
ração da hipótese. Esta capacida­
de é a que distingue os grandes 

· cientistas dos demais. 
A História demonstra que o 

surgimento de idéias para for­
mular uma hipótese pode ter as 
origens mais diver:sas. Não poucas 
vezes decorreram da observação de 
fatos ocasionais, como ocorreu 
com a descoberta da penicilina; 
muitas surgiram do fracasso de ou ­
tras hipóteses que demonstraram 

· ser falsas quando da sua experi ­
mentação, como foi o caso da lâm­
pada elétrica. 

Experimentação 

Experimentação, Resquisa ex­
perimenta l, ."J)esquisa aplicada, 
observação científica ou fJesquísa 
são palavras ou expressões fre ­
qüentemente encontradas na lite­
ratura da metodolbgia científica, 
utilizadas para expressar um único 
conceito. Armando Asti Vera, na 
sua obra Metodologia da Pesquisa 
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Cientffica, define como "•· busca 
deliberada e controlada de obje­
tos, fatos e fenômenos sob certas 
condições previamente determina- · 
das, a mais importante das quais é 
a 'intersubjetividade' . A objetivi­
dade da Ciência - no campo em­
p(rico - baseia-se na possibilida­
de de que a observação seja reali ­
zada por qualquer observador co­
locado numa posição análoga."12 

A experimentação consiste em 
provocar, artificialmente, uma si­
tuação, para controlar as variáveis 
por ela produzicias, visando a de­
terminar a veracidade de uma hi­
pótese. É necessário que a expe­
rimentação seja realizada de forma 
a reproduzir as condições ambien ­
tais reais, na qual a suposição esta­
belecida pela hipótese ocorre na 
natureza. Como conseqüê!lcia, de­
ve haver um rigoroso controle das 
variáveis, de forma que os fatores 
causais possam ser apontados pe­
los eventos conseqüentes. Nas 
ciências materiais denominadas fá­
ticas, como a F(sica e a Qu(mica, é · 
possível cumprir-se esta condiça'o 
estabelecida para a experimenta­
ção. Entretanto, em diversas ciên­
cias, particularmente nas sociais e 
humanas, como, por exemplo, a 
Sociologia e a Economia, freqüen ­
temente não é possível reproduzir 
as mesmas condições ambientais. 
Para a realização da experimenta­
ção, há necessidade de usar meto­
dos de investigação e de prova. 

12 Asti Vera, Armando. Metodologia da Pes· 
quisa Cientf fica. Porto Ale!Je, Globo, 1978. 
p. 131 . 
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Observaçfo 

Tanto na pesquisa como na 
experimentação, o investigador n~­
cessita observar fatos, aconteci­
mentos e fenômenos naturais ou 
artificiais. A observação é a ori­
gem do processo que vai permitir 
a tabulação, elaboração e análise 
dos mesmos. Mas observar não é 
tão simples quanto parece. Uma 
experiência muito comum nos cur­
sos que ministram assuntos ligados 
à comunicação humana de massa 
consiste em apresentar, atraves de 
vídeo ou filme, um acontecimento 
com duração de alguns segundos e 
mandar que os presentes o descre· 
vam por escrito. Os resultados são 
surpreendentes. ~ normal não en­
contrar mais que 20% de pessoas 
que descrevam o fato com peque­
nos erros. Cerca de 50% das pes­
soas criam detalhes inexistentes na 
estória original. Há, também, uma 
probabilidade muito alta de ocor­
rerem falhas (chamadas, na teoria 
da Comunicação, de "ruldos") na 
transmissão das informações refe- · 
rentes à observação. Daí, ressalta 
a importância que o investigador 
deve dar à observação e à transmis­
são das informações,_ particular­
mente nos casos em que é obriga­
do a delegar a outras pessoas a res­
ponsabilidade por estas atividades. 

. Nas ciências fáticas, o investi­
gador normalmente utiliza a obser­
vação dirigida. Planejada com an­
tecedência sabe-se exatamente o 
quê, o ond'e, o como, o qüando e o 
porquê da obServação. Nas ciên­
cias sociais, mui tas vezes, tem que 
se el'l)p ~gar as observações natu -
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rais e espontâneas, o que dificulta , 
em parte, o proce$so científico. 

Em virtude da importância da 
observação no estudo das ciências, 
faz-se necessário treinar e avaliar 
os observadores, a fim de diminuir 
a probabilidade de erros derivados 
de má observação. , · 

·FASES DO 
Mi:TODO CIENTfFICO 

CompreensA'o do Processo 
Científico 

Cada ciência possui um méto­
do com características peculiares 
que permite a aplicação dos proce­
dimentos comuns. ao processo 
científico. Eles se apóiam nos mes­
mos princípios básicos e têm uma 
finalidade comum · - alcançar a 
certeza científica. · 

Neste trabalho, busca-se, de 
forma simplificada, apresentar, em 
uma seqüência lógica, as fases co­
mumente presentes nos diversos 
métodos. A realidade é que ·nem 
sempre é possível ao pesquisador 
seguir a ordem .estabelecida. O tra ­
balho científico envolve um sem­
número de idas e vindas ao longo 
do caminho· apontado pelo méto­
do. As fases não são, portanto; es­
tanques. Quando se faz necessário 
retorn'ar às fases anteriores, há 
uma constante realimentação en­
tre elas. Muitas vezes é preciso vol­
tar à fase inicial para buscar dados 
não previstos inicialme[lte e que 
psovaram ser importantes durante 
a evolução do processo. Algumas 
ciências não permitem que partes 
importantes de método científi-
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co se processem. Como fazer expe- - a coleta, tabulação,~ proces-
rimentos na História e na Astrono- sarnento dos dados; 
mia, por exemplo? · -a análise dos dados. 

Pesquisa preliminar ou inicial 

Normalmente, o método cien­
tífico parte de uma pesquisa pre­
liminar. O ponto de. origem do 
processo consiste na tomada da 
consciência da existência de um 
problema genérico a ser resolvido. 
Passa-se a determinar os campos 
de ~onhecimnto dentro dos quais 
o problema está inserido. A pes­
quisa bibliográfica inicial auxilia 
na delimitação do assunto e na 
formulação precisa do problema. 
Estando este perfeitamente defi­
l'lido, passa -se à elaboração do Pla­
no de Investigação, onde são de­
terminados o que, quando, onde, 
como e a finalidade dos fatos e 
dados a serem coleta dos. Devem, 
também, ser preconizadas as técni­
cas para a tabulação e o processa­
mento dos dados. 

Uma vez dispostos os dados de 
forma racional, passa-se à análise, 
procurando-se estabelecer o rela­
cionamento e a posição· relativa 
dos mesmos. É uma fase importan­
te do processo, pois permite o co­
nhecimento aprofundado das di­
versas variáveis que proporciona­
rão, no futuro, o estabelecimento 
da hipótese .. ' · . 

Em síntese, os passos da pes-
quisa preliminar são: 

- a determinação do assunto; 
- a pesquisa bibliográfica; 
-a formulação do problema; 
- a elaboração do plano de in-

vestigação; 
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Formulação da Hipótese 

A hipótese decorre da pesqui­
sa preliminar e sua formulação es­
tá inteiramnte ligada ao conheci­
mento, experiência, inteligência e 
intuição do ·investigador que a pro­
põe. Ela estabelece previsões factí­
veis de confirmação e descreve as 
variáveis que devem ser considera­
das. 

É difícil a formulação, na pri­
meira tentativa, de uma hipótese, 
que atenda a todos os requisitos 
que lhe são intrínsecos. O normal 
é a elaboração de uma pré-hipóte­
se . ou hipótese-piloto que, após 
experimentos simulados~ possibili­
te levantar novas idéias, as quais 
proporcionarão o seu aprimora­
mento, atingindo-se, assim, a hi­
pótese definitiva. O uso dos mode­
los, como representação da hipó­
tese, é um exemplo que bem ca­
racteriza esta afirmativa. 

Na ciência moderna, é comum 
o emprego do modelo como for­
ma de apresentação da hipótese. 
Trata-se da cópia de um objeto, 
fato ou fenômeno real. Procura-se 
reproduzir, exatamente, no mo­
delo as variáveis do elemento que 
lhe deu origém. Em virtude da im­
possibilidade da reprodução idên­
tica de todas as variáveis encon­
tradas na natureza, os modelos 
deixam de considerar, em uma pri ­
meira ·aproximaÇão, aquelas que 
influem secundariamente na expe­
rimentação que se tem em vista. 

A Defesa Nacional 
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Os modelos só são válidos se, sub- Exemplo: 
metidos à experimentação, ·repro - -Todo homem é mortal (pre -
duzem as previsões estabelecidas missa geral). 
quando de sua confecção. Após a - João é homem . 
experimentação, quando um mo - - João é mortal. 
delo é aprovado, ele pode ser em- O méto{lo do Estudo de Situa-
pregado para a melhor compreen- · ção, utilizado em grande número 
são de uma teoria cientlfica, pe- de Forças Armadas,.· é dedutivo e 
la análise do seu comportamento, denominadõ cartesiano. O nome 
através do controle das diversas v a- deriva-se de Descartes, seu c-riador , 
riáveis nos diferentes- testes a que que publicou em 1637 o livro Ois­
pode ser submetido. curso sobre o Método . Nele, são 

A hipótese é, assim, a diretriz preconizados quatro preceitos: 
que orienta a experimentação cien - - nunca aceitar como verda -
tífica. deira uma coisa que não se conhe-
. Sinteticamente, pode-se assim ça evidentemente como tal; 
descrever os passos para a formula - - dividir cada uma.das dificui-
ção de uma hipótese: dades que se deva examinar em 

- promoção das idéias; tantas partes quanto posslvel e n~-
- levantamento das variáveis ; cessário para resolvê-las; 
~ estabelecimento da pré-hi - - pôr em ordem o pensamen -

pótese ou modelo-piloto; to a começar pelos objetos mais 
- re)dação da hipótese ou cons- simples e mais fáceis de conhecer, 

truça'o do modelo. · para chegar, aos poucos, gradativa-
mente, ao conhecimento dos mais 

Experimentação 

A experimentação visa a bus­
car a certeza cientlfica. Sua con­
ceituação e final idade foram des­
critas anteriormente, quando ela 
foi abordada como uma fase carac­
terística, comum aos diversos mé­
todos cientlficos. 

O objetivo da Çiência é d~sco ­
brir as leis que regem os fenôme ­
nos. Estas podem ser obtidas atra ­
vés de dois métodos de racioclnio 
preconiza,Oos peta Lógica: ó dedu­
tivo e o indutivo. No método de­
dutivo, parte-se de premissas gerais 
dispostas de forma ordenada e 
chega-se a uma conclt:Jsão particu - · 
lar, ertt relação às iniciais. 

A Defesa Nacional 

complexos, e supondo, também .. 
naturalmente, uma precedência de 
uns em relação aos outros; 

- fazer, para çada caso, enu ­
merações completas e revisões am ­
plas, para ter a certeza de não ha ­
ver omitido nada. 

Descartes just,ificou a simplici ­
dade do seu método apoiado no 
seguinte . pensamento: "Como o 
excesso de leis fornece, fr-eqüen ­
temerl):e, escusas ao vicio, um !=s 
tado é muito mais bem organ i 
zado quando, só ·possuindo pou · 
cas, elas são estritamente observ"'· 
das." 1 3 · · 

13 Descartes, R. Discurso Sobre o Método. 
Rio de Janeiro, Athena, 1939. 



No método indutivo, parte-se 
de enunciados particulares para se 
chegar a conclusões amplas. Neste 
processo ocorre o chamado salto 
indutivo. Se um fenômeno repeti­
do exaustivamente, dentro das 
mesmas condições, apresenta sem­
pre os mesmos resultados, a indu­
ção indica que, todas as vezes em 
que se promover a repetição, se­
rão obtidos os mesmos resultados. 
Desta suposição é· extraída uma 
conclusão genérica. A indução ci­
entífica descobre a relação entre 
as causas dos fenômenos e a gene­
raliza transformando-a em lei. Da I 
são elaboradas predições que, sub­
metidas a novas experimentações, 
têm que se mostrar verdadeiras. 

Como o salto indutivo não 
permite atingir a verdade absolu­
ta, a certeza científica obtida por 
este método pode mostrar-se falsa 
ao longo do tempo, caso a realiza­
ção de uma nova experimentação 
mostre a .sua incoerência. 

Experimentação de Modelos 

O grande número de variáveis 
presentes na formulação · de um 
modelo torna difícil elaborá-lo 
sem que seja produzido antes um 
modelo-piloto. Este sofre, inicial­
mente, urna verificação lógica pa­
ra testar a sua coerência. Em segui­
da, é submetido a testes técnicos. 
Feitas as adaptações necessárias e 
aprovado nestas duas fases, dispõ& 
se, então, do modelo, que será 
submetido à experimentação. 

O flyxo da Fig. 3 apresenta os 
passos comumente dados na elabo-

24 

ração de um modelo. Mesmo após 
a obtençao do modelo definitivo, 
ele continua sendo submetido a 
novas experimentações, em con­
dições diversas, de forma a obter 
dados que contribuam para o apri­
moramento da teoria científica. 

Na construção dos modelos é 
necessário fazer abstrações de de­
terminadas variáveis. Por isso, não 
deve haver uma supervalorizaça'o 
que conduza a exageros, quando 
da adoção das conclusões obtidas 
com o seu uso. A realidade da na­
tureza é complexa e toda observa­
ção pode induzir a erros. Apesar 
da exaustiva experimentação com 
modelos na construção de aviões, 
não são poucos os exemplos de 
fracassos. A probabilidade do su­
cesso será tanto maior quanto 
mais o modelo se aproximar da 
realidade que copia. 

Formulação da Teoria 

As hipóteses confirmadas são, 
por indução, transformadas em 
lei-s. O conjunto destas, dispostas 
de forma ordenada e coerente, for­
ma um sistema teórico, que carac­
teriza uma ciência. A teoria enun­
cia uma série de princípios através 
dos quais é possível estabelecer 
previsões, que deverão ser confir­
madas ou contrariadas pelos fatos. 
Uma vez observada uma contradi­
ção das previsões teóricas com a · 
realidade, faz-se necessária a revi­
são de tôdo o sistema. 

Asti Vera, em seu l.ivro já ci­
tado anteriormente, define teoria 
como "um sistema de leis cientí-

A Defesa Nacionai 
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Proposta parã a Consolidação de uma Doutrina Militar Brasileira 

ficas, um complexo lógico de re­
lações invariantes que, ao mesmo 
tempo, generaliza e explica siste­
maticamente as formulações le­
gais. Sob o ponto de vista lógico, 
podemos estabelecer uma relação 
de implicação entre o conjunto 
das leis (considerando o antece­
dente) e as conclusões teórica$ (que 
representam o conseqüente) ."14 

PROPOSTA DE UM MÉTODO 
PARA A FORMULAÇÃO DA 
DOUTRINA MILITAR 

ADAPTAÇÃO DO MÉTODO 
CIENTfFICO 

Cada ciência adapta os princí­
bios básicos do Método Científi­
co às suas características peculia­
res. Para a formulação da dou ­
trina não se pode fugir a esta cons­
tante. A descrição do Método 
Científico, feita no capítulo ante­
rior, já visou a organizar os passos 
metodológicos de forma .a atender 
o problema doutrinário. Assim, as 
adaptações propostas serão muito 
poucas, em relação aos procedi­
mentos anteriormente descritos. 

APRESENTAÇÃO DO MÉTODO 

A seguir é apresentado o es­
quema em que são_ descritos t~­
dos os passo-s do metodoJ>recom­

. zado neste trabalho, para for­
. mulação da Doutrina Militar . A 

Fig. 4 sintetiza-os de forma gráfi -
ca . 

14 Asti Vera, ib id. p. 146. 
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O método aqui apr~~ntado 
não difere em muito daqueles em­
pregados por quase todas as For­
ças Armadas. Este trabalho visa, 
no entanto, a realçar a importân ­
cia da elaboração do "modelo 
doutrinário~' e da experimentação 
no conjunto de processo. Tem em 
vista .mostrar que a elaboraça'o do 
modelo não é o passo final do pro­
cesso. É imperativo o seu teste 
dentro dos mesmos princípios pre­
conizados pela metodologia cientí­
fica. Assim, na descrição do méto­
do, ganham destaque as fases de 
elaboração do "modelo doutriná­
rio" e da sua experimentação. 

DESCR IÇAO DO MÉTODO 

Pesquisa Inicial 

Determinação do Assunto 

O acompanhamento da con­
juntura, as . alterações nas Hipóte­
ses de Guerra, as inovações tecno­
lógicas e a realização de exercícios 
militares são algumas das fontes 
que podem apontar falhas ou la­
cunas na Doutrina Militar; Uma 
vez identificada a deficiência, pas­
sa-se à delimitação dos assuntos 
que possam ter .relacionamento 
com o estudo que se irá iniciar. 
Para melhor compreensão apre­
senta-se, a seguir, um exemplo. 

Suponha-se que se deseje re­
formular a Doutrina Militar do 
país "A", citado anteriormente, 
naquilo que se refere a Comunica­
ções, no escalão Teatro de Opera­
ções Terrestres. Na determinação · 
do assunto seria conveniente pes-
quisar: ' 

. A Defesa Nacionai 
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- Guerra Eletrônica; -Organização e funcionamen-
- Meios de Comunicações to das ComuQicações do pais "A", 

estudos de viabilidade de produ- dos possíveis inimigos previstos 
ção de materiais de Comunicações nas HG e dos países mais evolui­
passíveis de serem entregues a cur- dos; 
to e m'édio prazos. Possibilidades - Organização e funcionamen ­
de importação. Determinaça'o dos to das Cgmunicações ao n(vel de 
meios para dotação do Centro . de Teatro de Operações em conflitos 
Comunicações do Teatro de Ope- armados recentes; 
rações Terrestres (CComTOT) etc.; - Sistema de Apoio Adminis-

- Pessoal do nível desejado, trativo (Logfstico) para apoio aos 
para planejamento e operação dos elementos de Comunicações; 
equipamentos necessários; :. - LigaÇões Necessárias; 

PASSOS DO MÉTODO PARA A FORMULAÇÃO DE DOUTRINA 
MILITAR (Fig. 4) . 

• PESQUISA INICIAL 
a) Determinação do Assunto 
b) Pesquisa Bibl iográfica 
c) Formação do Problema 
d) Elaboração do Plano de Investigação 
e) Coleta, Tabulação e Processamento dos Dados 
f) Análise dos Dados 
g) Estabeleci~ento das Definições Básicas 

• ELABORAÇÃO DO MODELO DOUTRINÁRIO 
a) Concepção das I déias.Básicas 
b) Estabelecimento da$ Variáveis 
c) Elaboração do Modelo Doutrinário-Piloto 
d) Experimentação Teórica do Modelo Doutrinário-Piloto 
e) Elaboração do Modelo Doutrinário 
f) Estabeleciment? das Variáveis de Desempenho do Modelo Doutrinário 

• EXPERIMENTAÇÃO DO MODELO DOUTRINÁRIO 
a) Elaboração do Plano de Experimentação 
b) Desencadeamento das Medidas Preparatórias 
c) Experimentação do Modelo Doutr inário 

• APRESENTAÇÃO DA DOUTRINA 
Redação do(s) manual(is) 

• ATUALIZAÇÃO DA DOUTRINA 
Acompanhamento da Conjuntura e dos Fatores da Decisão 
Referentes às Hipóteses de Guerra 

\'• 
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. EVENTOS 

PESQUISA DA f-- PESQUISA DAS 
~ 

CONJUNTURA rr HG 

PROBLEMA 

I 

ANÁLISE DOS DADOS 

I 

DEFINIÇOES 
BÁSICAS 

• 
MODELO-PILOTO 

I 

MODELO 

I 
VARIÁVEIS DE 
DESEMPENHO 

I 

REDAÇÃO DO 
MODELO 

• EXPE RI MENT AÇÃO .. 
DO MODELO. ' 

• REDAÇÃO o"E '•* 
MANUAIS I 

• A'roMPANHAMENTO 
. DA CONJUNTURA 

t • ACOMPANHAMENTO 
DOS FATORES DA 
DECISÃO DAS HG 

FASES 
-,\ 

PESQUISA 
INICIAL 

ELABORAÇÃO 
DO MODELO 
DOUTRINÁRIO 

EXPERIMENTAÇÃO 
DO MODELO 
DOUTRINÁRIO 

APRESENTAÇÃO 
DA DOUTRINA 

ATUALIZAÇÃO 
DA DOUTRINA 

Fig. 4 -Esquema simplificado dos passos do método para formulação doutrinária 
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-Atividades afins de Comuni­
cações nas Forças Armadas; 

- Emprego das·comunicações, 
neste escala'o, nas guerras mais re­
centes. 

Muitos outros assuntos devem 
ser levantados, no estudo da ela­
boração da doutrina de Comunica­
ções para o Teatro de Operações 
Terrestres do país "A". Este 
exemplo visa a dar uma visão prá­
tica dos objetivos a serem atingi­
dos neste passo do método. 

. Pesquisa Bibliográfica 

. Uma vez delimitado o assunto 
da pesquisa, é feito o levantamen­
to bibliog~áfico de todos os docu­
mentos nacionais ou internacio­
nais que tragam informações opor­
tunas e dos quais possam . ser ex­
traídos os dados básicos para a 
formulaçã'o do problema. Tal ati­
vidade poderia ser iniciada, por 
exemplo, pela busca bibliográfica 
em um centro de recuperação de 
informações como o Centro de 
Informações CientJ'ficas e Tecno­
lógicas do Exér:cito (CICTEX) ou 
o Centro de Informações Nuclea­
res da Comissão Nacional de En­
genhar~a Nuclear (C IN.). 

Formulação do Problema 

Neste ponto do trabalho, já se 
dispõe dos dados necessários para 
definir, com precisão, o problema. 
A importancia de passar pelas fa­
ses anteriores está relacionada ao 
fato de que, na prática, as defi­
ciências..,doutrinárias não são per-
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cebidas como um todo. Normal­
mente, apresentam-se parcialmen­
te para cada um dos elementos 
que as analisa. Quem estuda o 
Apoio Administrativo vê as falhas 
por um ângulo. Para o pessoal de 
Comunicações, a problemática é 
vista por um prisma dilerente etc . . 
Somente um estudo global é capaz 
de fazer surgir a causa real, o pro­
blema. 

Voltando-se ao exemplo das 
Comunicações no Teatro de Ope­
rações Terrestres, o problema po­
deria ser assim definido: 

- Elaborar um novo sistema 
de Comunicações para o TOT, 
propondo, se for o caso, as medi­
das necessárias para a adaptaçã'o 
das atuais ctoutrinas de Comunica­
ções da Marinha, do Exército e da 
Aeronáutica. Formular, também, 
o sistema de Apoio Administrati­
vo (Logístico) para apoiar as Co­
municações no TOT. Finalmente, 
elaborar as normas necessárias à 
padronizaçã'o dos meios de Comu­
nicações comuns às Forças Arma­
das. 

Elaboraçã'o do Plano de 
Investigação 

Nesta fase, .determina-se "o 
que" deve ser pesquisado. São, 
entãd, repassados todos os fatores 
da decisão referentes às HG. Por 
exemplo, verificar se houve algu­
ma mudança nas missões das For­
ças Singulares; as informações so­
bre o terreno; a nova estrutura que 
está sendo preconizada para as 
Forças Armadas dos prováveis ini­
migos e quais os novos armamen-
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tos e meios de Comunicações que 
esta'o sendo por eles adquiridos; os 
materiais de Comunicações que 
podem ser comprados pelo país 
nos mercados interno e externo 
etc. Determina-se, também, o 
"quando" o "onde" e o "como" 
vão ·ser bUscadas as informações 
necessárias. Por exemplo: contac­
tar, imediatamente, as empresas 
fabricantes de materiais de Comu­
nicações solicitando que apresen ­
tem informações sobre tal equipa­
mento com prazo de "x" dias etc. 

O plano deve indicar, ainda, 
como os . dados serão tabulados. 
Exemplo: os dados coletados serão 
organizados dentro dos seguintes 
assuntos: Eletrônica, Armamento, 
Processamento de Dados, Doutri­
na etc.; disporão dos seguintes có­
digos para permitir a fácil recupe­
ração da informação: xx, yy etc. · 

Sempre que possível, deve ser 
previsto o processamento automá­
tico de dados, para obter maior 
precisao e rapidez na utilizaçao 
das informações. 

·eoleta, Tabulaçfo e 
Processamento dos Dados 

Consiste na execuça'o do pla­
no de investigação. Muitas vezes 
será necessário que se realizem 
provas experimentais, para a 
obtenção pr~isa de informações. 
Os dados contidos em catálogos 
são estabelecidos para condições 
médias gerais. Um radiotransmis­
sor,· por exemplo, pode atender 
em boas condições as necessidades 
do CComTOT, quando observadas 
a~ características constantes no ca-
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tálogo do material. No enta Q._to, se 
colocado no campo, dentro das 
condições normais de emprego do 
CComTOT, ele pode mostrar-se 
frágil ou sofrer influência do terre­
no e de outro equipamento, pre­
judicando o seu funcionamento e 
diminuindo sua eficiência . 

Análise dos Dados 

Os dados são extraídos da con­
juntura atual, levando-se em consi­
deração as possibilidades futuras a 
curto ou médio prazos. Os elemen­
tos que orientam o levantamento 
dos dados são as HG . Cada uma 
destas deve ser estudada de per si. 
Porém, pelo princípio da simpli­
ficação , busca-se, ~mpre que pos­
sível, uma organizaçao básica que 
possa fazer face âs diversas HG. 

O CComTOT pode ajudar co­
mo exemplo. A análise dos dados 
disponlveis poderia levar a con­
cluir que ele deva ser organizado 
com materiais nacionais e dotado 

· de meios eletrônicos que permi­
tam um eficiente funcionamento, 
mesmo quando sujeito às ações de 
Guerra Eletrônica; disponha de 
equipamentos que permitam gran­
de credibilidade; seja dotado de 
materiais capazes de atuar" nas vá­
rias HG com um mínimo de mo­
dificações; os equipamentos sejam 
compatíveis com os empregados 
pelas ForÇas Singulares; seja dota­
do de armamentos e equipamentos 
que tenham possibilidade de ser 
fabricados no país a curto prazo 
etc. 
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Estabelecimento das Definições 
Básicas 

Nesta fase é estabelecida a 
conceituação dos termos para os 
quais ainda não exista uma defini­
ção consagrada nos manuais em vi­
gor. Assim, quando empregados, 
haverá uma compreensão única 
por .todos aqueles que estão envol­
vidos na solução do problema. 

No caso do CComTOT, um 
exemplo de expressão que merece­
ria definição seria "Sistema de Co­
municações do TOT". Haveria ne­
cessidade de definir quais seus 
componentes, o funcionamento, a 
forma de realimentação etc. 

Elaboração do Modelo 
Doutrinário 

Concepção de Idéias Básicas 

As idéias básicas são o resulta­
do da análise dos dados. No caso 
do CComTOT, que vem servindo 
de exemplo, além dos aspectos já 
destacados anteriormente, poder­
se-ia levantar idéias para dotá-lo 
de: 

- Equipamentos diversifica­
dos - rádio, teletipo, radiofoto 
etc. com possibilidade de atender 
à capacidade de tráfego dos dife­
rentes ambientes operacionais on­
de atuam as Forças Singulares; 

-: Equipamentos com alcances 
diversos de forma a ligar órgãos si­
tuados a distâncias diferentes e 
com cara<;terísticas diversas; 

- Equipamentos aptos a se­
rem dados em reforço aos escalões 
subordinadôs; · 
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- Equipamentos de criptogra­
fia compatíveis com aqueles utili ­
zados nas Forças Singulares; 

- Materiais com capacidade 
de fazer face à Guerra Eletrônica; 

- Materiais que forneçam cre­
dibilidade aa..sistema. 

Estabelecimento das Variáveis 

Consiste em determinar os ele­
mentos que devam ser considera ­
dos, a fim de se atingir a soluça-o 
do problema. A seguir, estabelece­
se para cada um deles um valor 
que, em conjunto com os demais, 
permite solucionar o problema co­
mo um todo. 

No exemplo do CComTOT, al­
gumas das variáveis que poderiam 
ser levantadas são: 

- Xl - Capacidade . de tráfe­
go dos equipamentos; 

- X2 -Possibilidade de com­
patibilização entre os equipamen­
tos; 

- X3 - Distâncias máximas 
entre os elementos a serem liga ­
dos; 

- X4 - Tempo máximo para 
instalação dos equipamentos e 
início de operação de cada um 
dos elementos componentes do 
CComTOT; 

- X5 - fndice de credibilida­
de dos diversos equipamentos em 
função do tráfego previsto; 

- X6 - fndice de indisponi­
bilidade dos diversos equipamen­
tos funcionando dentro do tráfego 
previsto; 

- X7 - Quantidades de peças 
de reposição necessárias em esto-
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que e o intervalo de reposiç!o das 
mesmas; 

- X8 - Capacidade dos equ i­
pamentos de manutenção; 

- X9 - Preço dos equipamen-
tos; • 

- X10 - lndice homem/hora 
para operaçSo dos equipamentos, 
dentro do tráfego previsto. 

Elaboraçlo do Modelo 
Doutrinário-Piloto 

Cit!ncias afins 

A elaboraçao de modelos vem 
tendo valorização crescente nos úl­
timos 50 anos. A vantagem da sua 
aplicação .consiste na possibilidade 
de antecipar resultados que, de ou­
tra forma, seriam de impossível 
previsao. Tal é a sua importância 
que deu origem a uma nova ciên­
cia - a Pesquisa Operacional. Ela 
visa, basicamente, a elaborar mo­
delos matemáticos que buscam re­
presentar uma real idade existente. 
De posse deles, é possível antever 
os resu I ta dos que serão obtidos, 
quando introduzidos os valores de 
um determinado conjunto de va­
riáveis. Possibilita, também, com­
preender como as modificações 
feitas nas variáveis afetam os resuf­
tados, permitindo a melhor com­
preensão dos fenômenos envolvi­
dos na reali"dade em estudo. 

A soluçao dos modelos mate­
máticos formulados pela Pesquisa 
Operacional implica cálculos de 
grande complexidade. Daí a razao 
do seu íntimo relacionamento 
com o processsamento eletrônico 
de dados, que lhe dá agilidade para 

32 

que seus modelos matemáticos pos­
sam ser realmente úteis na vida 
prática. 

A diversidade e dificuldades 
dos conhecimentos abarcados pe­
las Pesquisa Operacional, Informá­
tica, Matemática e Administração, 
associadas à ampla aplicação des­
tas ciências no campo militar, in­
dicam que a formulação de uma 

· doutrina moderna e adequada às 
condicionántes existentes nos nos­
sos dias tem que ser montada por 
pessoal especializado. Somente 
equipes compostas por Oficiais de 
Estado-Maior, profundamente co­
nhecedores das Operações Milita­
res, experientes no campo da for­
mulaçSo doutrinária, trabalhando 
em conjunto com especialistas nos 
campos da Matemática, Pesquisa 
Operacional, Engenharja de Siste­
mas e Organização e Métodos, po­
dem levar a bom termo a tarefa da 
elaboração da Doutrina Militar. 

A criatividade associada à 
experiência 

Definidas as variáveis e estabe­
lecidos seus valores, busca-se obter 
os resultados pré-impostos, através 
da aplicação do poder militar da 
organizaçâ'o criada para resolver a 
questão. A fase da formulaça'o do 
modelo é a mais criativa de todo 
o processo. Exige profundo oonhe­
cimento dos materiais, das técni­
cas, dos· métodos de combate e da 
aplicação dos Princípios de Guer­
ra. O militar envolvido neste cam­
po deve possuir experiência ante­
rior e, sempre que possível, ser um 
veterano, seja como combatente 
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ou observador. E necessário, tam­
bém, que possua a mente aberta e 
coragem para aceitar e adotar no­
vas soluções. 

Voltando-se ao ·exemplo do 
CComTOT, faz-se necessário, nes­
te ponto, propor uma organização 
e estabelecer o seu funcionamen­
to, de forma a que possa atingir as 
variáveis X1 a X10, estabelecidas 
anteriormente. 

Experimentaçlo Teórica do 
Modelo Doutrinário-Piloto 

Elaborado o modelo-piloto, 
em todos os seus detalhes, chega 
o momento de colocá-lo em ex­
perimentação. Há, no entanto, 
dois aspectos importantes a consi­
derar nesta tarefa: 

- os inúmeros fatores envolvi­
dos na sua formulação, normal­
mente, fazem surgir grande núme­
ro de falhas durante o teste práti­
co; 

- o alto custo que envolve a 
experimentação. 

Decorre, então, a necessidade 
de testar o modelo-piloto, exaus­
tivamente, através de experimen-
tações teóricas. . 

As formas mais comuns para 
fazer o teste teórico de uma dou­
trina militar são: 

- montar tema tático que em­
pregue a nova organização, dentro 
de situação tão real quanto possí­
vel; 

.....: aplicar o modelo-piloto em 
um jogo de guerra; 

- submeter o modelo-piloto ·a 
uma equipé~ de especialistas, dife-

A Defesa Nacional 

rente da que o elabo'rou, para rea­
lizar uma análise detalhada. 

Provavelmente, após a experi­
mentação teórica, devem surgir al­
gumas falhas do modelo-piloto . 
Dependendo da amplitude, este 
poderá ser reformulado ou invali-
dado. ~· 

Suponha-se que no CComTOT 
do exemplo, após o teste teórico, 
ficou comprovada a inviabilidade 
de se atingir os valores das variá­
veis X3 (distâncias máximas entre 
os elementos a serem ligados) e 
X4 (tempo máximo para instala­
ção dos equipamentos e início de ! 
operação de alguns componentes 
do CComTOT). E o caso, então, 
de se reformular os elementos do 
modelo-piloto responsáveis pela 
incorreção. Seria, então, necessá­
rio estudar o emprego de novos 
equipamentos que permitissem 
atingir os valores estabelecidos pa­
ra as variáveis X3 e X4. 

Elaboraçfo do Modelo 
Doutrinário 

Uma vez determinadas as va­
riáveis que não atingiram os resul­
tados previstos, durante o teste 
teórico do modelo-piloto, passa-se 
à sua reformulação. 

o modelo-piloto é testado teo­
ricamente e reformulado tantas 
vezes quantas for preciso, até que 
suas saídas correspondam aos re­
sultados esperados. Quando se 
atinge esta situação, está pronto o 
modelo doutrinário. 
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Estabelecimento das Variáveis de 
Desempenho do Modelo 

O estabelecimento de variáveis 
de desempenho é um processo 
complexo. Nas fases iniciais do 
trabalho, nem sempre é possível 
formular um modelo que atinja 
todos os fatores estabelecidos para 
as variáveis. Por isso, antes de pas­
sar à fase seguinte, é feita cuidado­
sa revisão de cada variável a ser 
testada. Mas, em tática, os valores 
dificilmente são absolutos. Em vir­
tude desta realidade, estabelece-se 
uma faixa de variação de desem­
penho para cada variável. Também 
deve-se levar em conta que, prova­
velmente, a cada tipo de operação, 
deverá corresponder uma faixa de 
valores diferentes. 

As variáveis são deduzidas das 
observações e da análise realizada 
na pesquisa inicial. Os valores es­
tabelecidos para cada uma delas 
deve merecer estudo meticuloso. 
O conjunto destas variáveis repre­
senta aquilo que se deseja atin­
gir na soluça'o do problema. Os 
valores estipulados . signifi.cam os 
resultados almejados para a doutri ­
na que se deseja elaborar. E in­
teressante ressaltar que os índices 
a serem estabelecidos não são 
absolutos, uma vez que, normal­
mente, as variáveis mantêm um ín­
timo relacionamento. 

Obser\!e-se este- exemplo que 
demonstra o inter-relactonamento 
das variáveis. Se for estabelecido o 
alcance máximo "W" para os equi­
pamentos do CComTOT, o tempo 
máximo para a instalação dos 
equipamentos e início de operação 
será "W1 ", o preço de compra 
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"W2". Se for estabeleciqp que se 
deseja obter o dobro do alcance 
"2W" deverá ocorrer um aumento 
das variáveis ''Wl" e ''W2". Para 
maiores alcances, necessita-se de 
equipamentos mais complexos e 
de maior porte, que exigem cui­
dados especiais para a instalaça'o, 
formaça'o de pessoal mais dispen­
diosa, e que retardam o início . da 
utilização dos meios disponíveis. 
Por outro lado, aqueles fatores im­
plicam que os preços de compra 
dos equipamentos sejam mais al­
tos. 

Redação Explicativa do Modelo 

Consiste em elaborar a doeu- . 
mentação da doutrina até então 
formulada, de forma tão detalhada 
quanto possível. Não sê trata, ain­
da, da redaça'o de manuais. O que 
se tem em vista é estabelecer como 
se imagina que o modelo irá reagir 
face à experimentação. Merecem 
realce nesta descrição as variáveis 
e seus respectivos valores, estabele­
cidos no passo anterior do méto­
do. Não podem ser esquecidos os 
enlaces do modelo doutrinário em 
teste com os dem'ais elementos es­
tabelecidos pela Doutrina Militar. 

EXPERIMENTAÇÃO DO 
MODELO 

Importância da Experimentac;6o 
da Doutrina 

Esta é a fase que, rea.lmente, 
mais caracteriza o método pro­
posto neste trabalho, para formu-
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lação de doutrina. Sabe-se que to­
das as Forças Armadas do mundo 
sofrem uma restrição fundamen­
tal - não podem testar seu de­
sempenho a não ser no combate 

• real. Por isso, a História mostra 
. que não foram poucos os grandes 

debates provocados por correntes 
diversas, em uma Força Armada, 
quanto à melhor doutrina de em­
prego deste ou daquele armamen­
to. Só a guerra tem sido, até hoje, 
o instrumento capaz de provar 
qual a corrente de opinião que es­
tava próxima da realidade. Prova­
velmente, esta circunstância per­
manecerá sempre verdadeira atra­
vés dos séculos, apesar do desen­
volvimento científico da humani­
dade. 

Torna-se, portanto, necessário 
pesquisar um método que permita 
formular uma doutrina que se 
apóie em bases consistentes, e que 
ofereça uma taxa de credibilidade 
alta, de forma a conduzir as For­
ças Armadas à vitória. Não se tem 
em mira elaborar uma doutrina in­
falfvel, mas sim aquela que deixe 
a menor margem de dúvida quan­
to à sua eficiéncia, elirnjnando as 
discussões estéreis, apoiadas em 
princípios sem suporte experimen­
tal. A experimentação realizada 
dentro dos ·moldes preconizados 
pelo método científico parece ser 
um poderoso instrumento para a 
conquista deste objetivo. 

A Experimentação da 
Doutrina Militar nos Países em 
Desenvolvimento 

De uro modo geral, tudo o que 
foi preconizado até este ponto do 
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trabalho é feito por todas as For­
ças Armadas que possuem doutri­
na própria. No entanto, particu­
larmente nos países em desenvol­
vimento, a elaboração da doutrina 
termina na fase anterior. A fase da 
redação explicativa do modelo 
coincide com a redaçâ'Ó dos ma­
nuais. 

Em algumas das Forças Arma­
das dos países em desenvolvimento 
são feitos testes experimentais das 
unidades de combate. Há, no en­
tanto, uma concepção incorreta 
do que seja experimentação. Esta 
só é válida quando são reproduzi­
das, com ·rigor, as condições pre­
vistas no modelo. De que adianta 
testar um Batalhão de Infantaria 
que não tem o efetivo, os arma­
mentos e os equipamentos previs­
tos nos manuais? E atuando con­
tra um inimigo simulado que não . 
corresponde a nenhum daqueles 
levantados nas HG? Fatalmente, 
os resultados conduzirão a concep­
ções errôneas. 

Outra falha observada, com 
freqüência, consiste em que os tes­
tes experimentais, muitas vezes, 
restringem-se a partes do conjunto 
e, neste caso, normalmente os 
apoios administrativo (logístico) 
e ao combate são relegados a pla­
no secundário. 

Importância da Coleta dos Dados 
Experimentais 

De nada adianta cuidar minu­
ciosamente do modelo a ser testa­
do se nao for dada, ainda, maior 
atenção aos instrumentos de medi­
da. Os elementos responsáveis pela 
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Estabelecimento das Variáveis de­
Desempenho do Modelo 

"W2". Se for estabeleci~p que se 
deseja obter o dobro do alcance 
"2W" deverá ocorrer um aumento 

O estabelecimento de variáveis das variáveis "W1" e "W2". Para 
de desempenho é um processo maiores alcances, necessita-se de 
complexo. Nas fases iniciais do equipamentos mais complexos e 
trabalho, nem sempre é possível de maior porte, que exigem cui­
formular um modelo que atinja dados especiais para a instalaç§o, 
todos os fatores estabelecidos para formaç§o de pessoal mais dispen­
as variáveis. Por isso, antes de pas- . diosa, e que retardam o início da 
sar à fase seguinte, é feita cuidado- utilizaça'o dos meios disponíveis. 
sa revisão de cada variável a ser Por outro lado, aqueles fatores im­
testada. Mas, em tática, os valores plicam que os preços de compra 
dificilmente são absolutos. Em vir- dos equipamentos sejam mais al­
tude desta realidade, estabelece-se tos. 
uma faixa de variação de desem-
penho para cada variável. Também 
deve-se levar em conta que, prova­
velmente, a cada tipo de operação, 
deverá corresponder uma faixa de 
valores diferentes. 

As variáveis são deduzidas das 
observações e da análise realizada 
na pesquisa inicial. Os Vé!lores es­
tabelecidos para cada uma delas 
deve merecer estudo meticuloso. 
O conjunto destas variáveis repre­
senta aquilo que se deseja atin­
gir na soluç§o do problema. Os 
valores estipulados . signifi.cam os 
resultados almejados para a doutri­
na que se deseja elaborar. E in­
teressante ressaltar que os índices 
a serem estabelecidos não são 
absolutos, uma vez que, normal­
mente, as variáveis mantêm um ín­
timo relacionamento . 

Observe-se este exemplo que 
demonstra o inter-relaCionamento 
das variáveis. Se for estabelecido o 
alcance máximo "W" para os equi­
pamentos do CComTOT, o tempo 
máximo para a instalação dos 
equipamentos e início de operação 
será ''W1 ", o preço de compra 
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Redação Explicativa do Modelo 

Consiste em elaborar a docu­
mentação da doutrina até então 
formulada , de forma tão detalhada 
quanto possível. Não sê trata, ain­
da, da redaç§o de manuais. O que 
se tem em vista é estabelecer como 
se imagina que o modelo irá reagir 
face à experimentação. Merecem 
realce nesta descrição as variáveis 
e seus respectivos valores, estabele­
cidos no passo anterior do méto­
do. Não podem ser esquecidos os 
enlaces do modelo doutrinário em 
teste com os dem'ais elementos es­
tabelecidos pela Doutrina Militar. 

EXPERIMENTAÇÃO DO 
MODELO 

Importância da Experimentaç6o 
da Doutrina 

Esta é a fase que, realmente, 
mais caracteriza o método pro­
posto neste trabalho, para formu-
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lação de doutrina. Sabe-se que to­
das as Forças Armadas do mundo 
sofrem uma restrição fundamen­
tal - não podem testar seu de­
sempenho a não ser no combate 

' real. Por isso, a História mostra 
. que não foram poucos os grandes 

debates provocados por correntes 
diversas, em uma Força Armada, 
quanto à melhor doutrina de em­
prego deste ou daquele armamen­
to. Só a guerra tem sido, até hoje, 
o instrumento capaz de provar 
qual a corrente dé opinião que es­
tava próxima da real idade. Prova­
velmente, esta circunstância per­
manecerá sempre verdadeira atra­
vés dos séculos, apesar do desen­
volvimento cientffico da humani­
dade. 

Torna-se, portanto, necessário 
pesquisar um método que permita 
formular uma doutrina que se 
apóie em bases consistentes, e que 
ofereça uma taxa de credibilidade 
alta, de forma a conduzir as For­
ças Armadas à vitória. Não se tem 
em mira elaborar uma doutrina in­
falfvel, mas sim aquela que deixe 
a menor margem de dúvida quan­
to à sua eficiência, elimjnando as 
discussões estéreis, apoiadas em 
princfpios sem suporte experimen­
tal. A experimentação realizada 
dentro dos ·moldes preconizados 
pelo método cientffico parece ser 
um poderoso instrumento para a 
conquista deste objetivo. 

A Experímentação da 
Doutrina Militar nos Pafses em 
Desenvolvimento 

De lU" modo geral, tudo o que 
foi preconizado até este ponto do 
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trabalho é feito por todas as For­
ças Armadas que possuem doutri­
na própria. No entanto, particu­
larmente nos pa fses em desenvol­
vimento, a elaboração da doutrina 
termina na fase anterior. A fase da 
redação explicativa do modelo 
coincide com a redaçãO dos ma-
nuais. 

Em algumas das Forças Arma­
das dos pa fses em desenvolvimento 
são feitos testes experimentais das 
unidades de combate. Há, no en­
tanto, uma concepção incorreta 
do que seja experimentação. Esta 
só é válida quando são reproduzi­
das, com ·rigor, as condições pre­
vistas no modelo. De que adianta 
testar um Batalhão de Infantaria 
que não tem o efetivo, os arma­
mentos e os equipamentos previs­
tos nos manuais? E atuando con­
tra um inimigo simulado que não . 
corresponde a nenhum daqueles 
levantados nas HG? Fatalmente, 
os resultados conduzirão a concep­
ções errôneas. 

Outra falha observada, com 
freqüência, consiste em que os tes­
tes experimentais, muitas vezes, 
restringem-se a partes do conjunto 
e, neste caso, normalmente os 
apoios administrativo (logfstico) 
e ao combate são relegados a pla­
no secundário. · 

Importância da Coleta dos Dados 
Experimentais 

De nada adianta cuidar minu­
ciosamente do modelo a ser testa­
do se não for dada, ainda, maior 
atenção aos instrumentos de medi­
da. Os elementos responsáveis pela 
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obtenção dos resultados da experi­
mentação devem ser especialmente 
treinados para a função. O levan­
tamento minucioso do "o que", 
do "como", do "porquê" e do 
"quando" medir é um outro as­
pecto de fundamental importância 
para o sucesso do teste. 

A experimentação de um mo­
delo doutrinário apresenta resul­
tados altamente compensadores, 
apesar dos custos elevados necessá­
rios para a sua realização. O princi­
pal consiste em se dispor de valo­
res concretos, que atestam a efi­
ciência do modelo adotado, nas 
condições mais semelhantes ao 
combate quanto é possível repro­
duzir. Além disto, fornece dados 
j:)recisos, resultantes das medições 
realizadas, que servem de pontos 
de apoio para a elaboração ou para 
verificação da doutrina de outros 
escalões. Paralelamente, permite o 
adestramento de um grande núme­
ro de militares, contribuindo para 
a melhor eficácia da Força Arma­
da. Permite, ainda, estabelecer os 
processos de treinamento e ades­
tramento que oferecem melhores 
rendimentos para o tipo de organi­
zação em estudo. Provoca, tam­
bém, uma mudança de mentalida­
de, fazendo com que o pessoal en­
volvido passe a raciocinar com da­
dos concretos, em vez de suposi­
ções metafísicas. Isto estimula a 
pesquisa, ~parando um terreno 
fértil para a criação de novas idéias. 

Convém acrescentar que as ex­
perimentações apontarão a neces­
sidade da criação de novos equipa­
mentos, técnicas e armamentos 
que, uma vez produzidos, irão ge­
rar novas doutrinas. Isto fará com 
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que á' doutrina possa se anwcipar à 
tecnologia e não ficar a reboque 
desta, como vinha ocorrendo até 
recentemente. A experimentação 
dos modelos, certamente, é um 
dos fatores que mais contribui pa­
ra colocar a tecnologia a serviço da 
doutrina. 

Deve-se sempre ter em mente 
realizar a experimentação dos mo­
delos doutrinários. Nos escalões 
onde se dispõe de organizações 
com constituição fixa, não é pro­
blemático realizar, no terreno, no 
mar ou ar a experimentação, cujo 
custo e complexidade serão, certa­
mente, proporcionais ao tamanho 
da estrutura organizacional. No 
entanto, nas organizações para as 
quais não há constituição fixa e 
naquelas muito volumosas e com­
plexas (normalmente pertencentes 
aos mais altos escalões das Forças 
Armadas), não é viável realizar tais 
experimentos no terreno. Mesmo 
nestes casos, há possibilidade de se 
obter valores bastante precisos, 
utilizando-se o jogo de guerra. A 
credibilidade dos resultados de­
pende dos valores que serviram de 
base para elaborá-lo. Se os dados 
empregados são resultantes da ex­
perimentaçâ'o no terreno dos vá­
rios elementos que compõem a or­
ganização em estudo, provavel­
mente os resultados serão confiá­
veis. 

Elaboração do Plano de 
Experimentação 

O Plano de Experimentação 
estabelece todas as medidas neces­
sárias para garantir o sucesso do 
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teste do modelo doutrinário. Prevê 
os instrumentos de medida empre­
gados e. determina a precisão dos 
mesmos. Seleciona as técnicas que 
serão empregadas. Localiza a expe-

1 rimentaçâ"o no tempo e no espaço. 
Especifica os elementos que apli­
cam o modelo, determinando, em 
detalhes, o seu treinamento e ades­
tramento. Estabelece as várias cir­
cunstâncias em que as variáveis se­
rão testadas. 

encarregado de aplicar o modelo 
doutrinário; 

-testar e avaliar os instru­
mentos de medida; 

-tornar as providências admi­
nistrativas necessárias à aplicação 
do modelo..doutrinário. 

Trata-se da execuça'o das me­
didas prepararórias previstas no 
Plano de Experimentaçâ"o. 

Para o teste do modelo do EXPERIMENTAÇÃO DO 
CComTOT, que vem sendo utiliza- MODELO. DOUTRINÁRIO 
do como exemplo, dentre outras 
medidas, poderiam ser estabeleci- O Processo 
das: as unidades de Comunicações 
e demais elementos das Forças 
Singulares que tomariam parte na 
experimentaçâ"o; as condições e a 
duração do adestramento das mes­
mas, uma vez que o teste só teria 
validade s~ os militares nele en­
volvidos manusearem os materiais 
empregados no CComTOT com 
grande habilidade; os locais e as 
datas do exercício; as unidades 
que fariam a figuraçâ"o inimiga de 
Guerra Eletrônica e o seu respec­
tivo programa de adestramento 
etc. Todas as providências preco ­
nizadas no teste do CComTOT de­
veriam estar sempre orientadas pa­
ra as situações previstas nas HG. 
Poderiam ser efetuados experi­
mentos para diferentes HG. 

Desencadeamento das Medidas 
Preparatórias 

Este passo do método consis­
te, bs:~sicamente, em: 

- treinar os observadores; 
- trêfnar e adestrar o pessoal 
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A experimentaçâ"o do modelo 
doutrinário· consiste em colocar 
em execução as medidas precon i- . 
zadas pelo Plano de Experimenta­
ção. -0 objetivo fundamental desta 
fase é constatar se · a doutrina, 
montada e experimentada teorica­
mente, responde às previsões feitas 
quando da sua elaboração. Apesar 
de não ser possível · reproduzir, 
exatamente, as circunstâncias do 
combate, as condições estabeleci­
das para o teste procuram apro­
ximar-se ao máximo daquela rea­
lidade .. Por isso, poder-se-á obter 
resultados bastante fid,edignos. A 
credibilidade dependerá direta­
mente da arte e engenho da equi­
pe que elabora a experimentação. 

A ·. imaginação ganha destaque 
nesta fase-dos trabalhos. Há que se 
ter criatividade para reproduzir, 
com fidelidade, "às condicionantes 
do combate. Da mesma forma que 
uma fábrica de automóveis não 
pode pedir a um cliente para diri­
gir um carro em alta velocidade 
contra uma parede, para verificar 
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rropoate pare • ..ansonaeçeo ae uma uoutrme Mlnter Dresnelre 

o funcionamento dos dispositivos colabora um grande número. de 
de segurança do modelo em teste, pessoas com especialidades ()ife-

. os militares não podem solicitar ao rentes. A quantidade de variáveis 
hipotético inimigo para construir envolvidas também não é, nor­
uma organização do -terreno (OT) malmente, pequena. Por todos es­
e guarnecê-la, a fim de verificar . tes motivos, freqüentemente, a ex­
quantos tiros de artilharia de de- perimentaçâ"o do modelo não cor­
terminado calibre serfo necessá- responde exatamente às previsões 
rios para neutralizá-la ou destruí-la. estabelecidas. E normal que sejam 

A finalidade geral do teste do feitos vários experimentos de mo­
modelo doutrinário é verificar se do a permitir a realizaça'o dos rea­
os valores das variáveis, estabeleci - justamentos necessários. Os testes 
dos teoricamente, são confirma- podem se suceder imediatamente 
dos. · No entanto, deve-se passar ou, se necessário, haver um inter­
por diversas fases, para se chegar a valo de tempo entre eles. 
este resultado finaL Uma suges- Um mesmo modelo doutriná­
tão da seqüência a ser percorrida é rio, quando aprovado' e incorpora-
a seguinte: do à Doutrina Militar, tem que . 

- controlar a relaçao entre as cumprir diferentes missões, atuar 
variáveis; em terrenos variados, sob diver-

- relacionar as variáveis inter- sas condições meteorológicas e ta-
dependentes; zer face a inimigos diferentes. Para 

-relacionar os valores previs- se obter maior credibilidade na ex-
tos das variáveis com os obtidos; perimentaçâ"o do modelo, este de-

- verificar se o modelo res- ve ser submetido, sempre que pos-
ponde ao desempenho previsto.; sível, a situações semelhantes 

- estabelecer normas, regras, àquelas que imitam a realidde. No 
princípios, técnicas, organizações, entanto, não é preciso se produzir 
prescrições, processos etc.; todas as situações. Como pode ser 

-estabelecer predições quan- observado nos diversos passos pre­
to ao desempenho do modelo em conizados para a experimentação, 

· relação a situações diversas (gene- há uma fase em que é feita uma 
ralização); . generalização dos princípios con-

- fazer novos experimentos firmados durante os experimentos. 
de forma a confirmar as generali- Este passo do método corresponde 
zações estabelecidas; · ao salto indutivo da metodologia 

- fazer relatóriQ do teste do científica. 
modelo. · ,' Os cientistas, com freqüência, 

repetem a experimentaçâ"o de uma 
mesma hipótese, introduzindo 

Experimentaçio modificações nos t estes, de forma 
a melhor compreender o relacio­

A elaboração da doutrina de namento entre as variáveis em es­
qualquer escalão envolve um pro- tudo. Da mesma forma, as experi­
cesso longo e complexo, no qual mentações de um mesmo modelo 
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doutrinário podem e devem pros­
seguir mesmo depois de introduzi­
do no Corpo da Doutrina Mili­
tar. Este é um dos processos que 
mais irá contribuir para a atualiza­
ção e evolução da doutrina, além 
de, paralelamente, aprimorar o 
treinamento e o adestramento da 
força como um todo. 

Por Onde Começar a 
Experimentação 

A Doutrina Militar compõe-se 
do conjunto de doutrinas das di­
versas Forças Singulares. Estas de­
vem compor um quadro de prin ­
cípios, métodos, técnicas, organi­
zações e processos intimamente in­
terligados e concordantes, de modo 
a criar um todo lógico e coerente. 
Por outro lado, o método em es­
tudo preconiza que seja testada, 
experimentalmente, cada uma das 
organizações propostas, para com­
por o quadro doutrinário. Surge, 
então, a dúvida: por onde começar 
a experimentação? 

A elaboração da Doutrina Mili­
tar deve se iniciar a partir da con­
cepção geral dos grandes coman­
dos que irão aplicar o poder mi­
litar. Fruto do que se espera des­
tes elementos, montam-se as uni­
dades e grandes unidades que irão 
cumprir cada uma das missões par­
ticulares, a fim de que os grandes 
comandos possam atingir as finali­
dades para as quais foram cria­
dos. Observe-se qLte, normalmente, 
os grandes escalões não têm cons­
tituição fixa. Por isso, utilizou-se 
o termo "concepção geral" e não 
organizaçat>. O que se busca na fa-
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se inicial são as linhas-mestras de 
como aplicar a Força Armada . Pa­
ra se chegar à concepção geral uti­
liza-se o método dedutivo. 

Na experimentação utiliza -se o 
método indutivo. Torna-se, então , 
necessário i_rliciar o processo no 
sentido inverso. Os peq..uenos es­
calões são os primeifos a serem 
testados. Parte-se do Pelotão, Se­
ção etc. Os dados experimentais 
obtidos do teste são os alicerces 
que vão fundamentar a reorganiza ­
ção do mooelo teórico das Com­
panhias, Bateriais, Esquadrilhas, 
Esquadrões etc. Das Subunidades 
passa-se às Unidades, dos navios 
à força e daí às grandes unidades 
que possuem organização fixa. A 
partir deste nível, os ~estes práti­
cos tornam-se muito caros e com­
plexos; por isso, sua possibilidade 
de aplicação vai d\minuindo, ce­
dendo terreno para o teste simula­
do proporcionado pelo jogo de 
guerra. Este processo, como .já vi­
mos, pode oferecer resultados bas­
tante confiáveis, se for estruturado 
com dados extraídos dos testes ex­
perimentais no terreno, no mar e 
no ar. O grau de precisão pode ser 
conseguido através da compara­
ção dos resultados obtidos pelo jo­
go e pela experimentação prática, 
no emprego de uma unidade em 
uma situação tática : 

Relatório da Experimentação 

O relatório do teste do mode­
lo deve ser detalhado, preciso e 
claró. E a fonte onde serão busca­
das as explicações dos "porquês". 
Por que usar este e não aquele pro-
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cedimento? Por que a frente má­
xima do Batalhão é de "r" e não 
de "n" quilômetros? E, também 
fonte obrigatória de consulta par~ 
a elaboração dos manuais e mon­
tagem de experimentos futuros. 

APRESENTAÇÃO DA 
DOUTRINA 

A apresentação da doutrina 
corresponde, no método científi­
co, à fase da formulação da teoria. 
Uma vez aprovado o modelo dou­
trinário, são estabelecidos os prin­
cípios básicos obtidos ao longo do 
processo. E possívf:l, através des­
tes, fazer deduções de desempe­
nho dos elementos estabelecidos 
pela doutrina, que devem ser con­
fi!madas ~os ~xercícios de opera­
çoes nava1s, aereas e de campanha 
e no combate real. Uma vez con­
trariado um princípio, o corpo da 
doutrina deve ser previsto, a fim de 
detectar as falhas e, através delas 
reorientar a sua reformulação. ' 

E nesta fase que são redigidos 
os manuais, que espelham toda a 
experiência obtida até este pÓnto 
do trabalho. Aí, é teorizada toda 
a vivência obtida nas experimenta­
ções. E, tambem, o ponto de con­
vergência dos raciocínios deduti­
vos, que deram origem à concep­
ção dos grandes comandos e dos 
indutivos, resultantes da 'experi­
mentação ~os menores escalões. 

ACOMPANHAMENTO E . 
ATUALIZAÇÃO DA DOUTRINA 

O proce.sso de formulação da 
doutrina é extremamente dinâmi-
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co. A sua evolução é fruto, basica­
mete, das modificaçc55. das con­
junturas · nacional e internacional. 
As a Iterações aí ocorridas reper­
cutem nas HG e nas condicionan­
tes para as quais a Doutrina Mili­
tar foi montada, forçando a sua 
reestruturação. As correções de ru­
mo da doutrina não implicam sua 
re!~rmulação geral. Há princípios 
bas1cos que permanecem válidos 
ao longo dos tempos e que estão 
presentes ·em topas as campanhas 
vitoriosas registradas na · História. 
E o caso dos princípios de guerra. 
Por outro lado, grande parte dos 
procedimentos, rotinas e técnicas 
presentes no corpo doutrinário d~ 
qualquer país, têm vida curta. São 
aquel~s estabelecidos em função 
do t1po de armamento, equipa­
mento e tecnologia da época. Uma 
mudança mais profunda em um 
destes elementos tem gninde re­
percussão no campo doutrinário. 
Quem não se lembra das inovações 
resultantes do emprego da metra­
lhadora na I Guerra Mundial do 
avião e do carro de combate ~a 11 
Grande Guerra, do armamento nu­
clear e dos equipamentos de visão 
noturna em nossos dias? 

Várias vezes já se abordou o te­
rna da reformulaça'o doutrinária­
~or~r:n também citados alguns dos 
md 1c1os que apontam a necessida­
de de um estudo mais apurado do 
problema, visando ã revisão de 
uma parte do corpo doutrinário. 
~as, nesta área, o ponto mais im­
portante é dispor de capacidade de ' 
percepção para indicar, com relati­
va precisão, a oportunidade ade~ 
quada para proceder à modifica­
ção . 
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SISTEMA D.E ADESTRAMENTO 
E DOUTRINA (SAD) 

Características do SAD 

A aplicação do método de for· 
mulação de . doutrina, dentro da 
forma pela qual é preconizada nes­
te trabalho, exige o envolvimento 
de grande número de instituições 
e organizações. Estas, por sua vez, 
variam de acordo com o projeto 
em desenvolvimento. Há, também, 
que se levar em conta o grande nú­
mero de especialistas a serem con­
sultados em fases diferentes de um 
mesmo projeto. Todos estes fato­
res indicam a inviabilidade de se 
montar uma estrutura organizacio­
nal pesada e fixa, para se dedicar 
exclusivamente à formulação dou­
trinária. 

A constante necessidade deva­
riar Ôs elementos que cooperam na 
elaboração da doutrina e a íntima 
ligação e interação que deve ex is­
tir entre eles, para ser atingido o 
objetivo final, sugerem que se dê 
um tratamento sistêmico à solu­
ção do problema da aplicação do 
método preconizado. 

A Teoria Geral dos Sistemas é 
muito empregada, atualmente, em 
todos os ramos da Ciência. Apesar 
disto, nem sempre os conceitos bá­
sicos a respeito deste assunto são 
bem conhecidos do público em ge­
ral. Far-se-á, por isso, uma sínte­
se das peculiaridades sistêmicas, 
abordando-se, unicamente, os as­
pectos fundamentais relacionados 
com o sistema proposto a seguir, 
a fim de,..facilitar a perfeita com-
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preensão do funcionamento do 
mesmo. 

A TEORIA DOS SISTEMAS 

Conceituação .. 
Entende-se · como sistema um 

conjunto de componentes que, li- · 
gados entre si, são capazes de in- · 
teragir, transformando um con­
junto de entradas num conjunto 
de saídas, com valor relativo maior 
do que se · estas fossem obtidas pe­
la atuação independente de cada 
uma das partes, para atingir um 
objetivo, segundo um plano. 

Quanto à natureza, os sistemas 
podem ser de dois tipos. Os siste­
mas fechados não têm entradas ou 
saídas para o meio queoscercam. 
Os sistemas abertos são os que têm 
intercâmbio com o meio ambien­
te, adaptando-se, constantemente, 
a ele. Estes últimos apresentam in­
teresse para a formu laça' o doutri­
nária, por isso passarão a ser deno­
'mi nados abreviadamente ·de siste­
mas. 

Os sistemas podem ser deno­
minados de supersistemas e subsis~ 
temas. A nomenclatura a ser utili­
zada depende da posição em que o 
analista se coloca. Considerando 
uma escola como um sistema, os 
seus órgãos internos, encarregados 
de promover a administração, for­
mam o subsistema administrativo. 
Por outro lado, os departamentos 
governamentais que controlam e 
apóiam este estabelecimento de 
ensino constituem o supersistema 
de ensino do Governo. 
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Elementos Componentes ambiente, através da entrada, os 
recursos necessários ao f>rocessa­
mento. Este, por sua vez, trans­
forma os elementos de entrada nos 
de saída. Os produtos resultantes 
do funcionamento são de três ti­
pos. Os "produtos principais" ex­
pressam a raz3o de ser da existên­
cia do sistema. Os "produtos se­
cundários" são os resultantes do 
processamento, que podem ser, 
em parte ou nó seu todo, reapro• 
veitados no processamento. A 
"realimentação" é a informaç3o 

Os sistemas possuem os seguin­
tes elementos característicos (Fig. 
5): 

. entrada; 

. processamento; 

. saída de: 
- produtos principais; 
- produtos secundários; 
-realimentação. 

Estes elementos apresentam-se 
sucessivamente e são interdepen­
dentes. O sistema retira do meio 

MEIO AMBIENTE 

ENTRADA PROCESSAMENTO 

RECURSOS: SUBSISTEMAS DE : 
-HUMANOS PRODUÇÃO DE: 
-MATERIAIS - ADESTRAMENTO 
- FINANCEIROS -DOUTRINA 

INFORMAç0ES APOIO 

r--- TECNOLOGIA ~ MAN.UTENÇÃO 

MIÔTODOS ADMINISTRAÇÃO 

ENERGIA ADAPTAÇÃO 

l)l + I 
I 
I 

' 
I . I 

SAfD~S 
PRINCIPAIS 

MANUAIS 

DOCUMENTOS 
-.. PLANOS DE 

ADESTRAMENTO 

MEIOS AUXILIARES 
DE INSTRUÇÃO 

r- a: 

' ' ~ z 

lo/ l PADRÃO 

+ I 

' PROPOSTAS PARA 
DESENVOLVIMENTO 

• DE NOVOS MATERIAIS 

----·~ 
OUTRAS 

L _______ :: ___________ _: __ --------- .J 

REALIMENTAÇÃO ONfORMAÇÃO)""""' 

MEIO AMBIENTE 

Fig. 5 ~ Esquema do SAD 
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resultante da comparação dos pro­
dutos elaborados com os padrões 
preestabelecidos pelo planejamen ­
to. A informação é obtida pela uti ­
lização de um instrumento de me­
dida, que recebe a denominação 
genérica de sensor, adequado para 
realizar a comparação: padrão ver­
sus produto acabado. 

Finalidade 

A teoria sistêmica aplicada aos 
problemas organizacionais visa a 
obter a conjugação de esforços e 
a flexibilidade administrativa. Es­
tes são os objetivos que os admi­
nistradores encarregados de gerir o 
sistema nunca podem perder de 
vista , senão correm o risco de des­
perdiçar a sua principal caracterls­
tica: a grande capacidade de, rapi­
damente, se -adaptar às constantes 
mutações do meio ambiente. A 
morte ou inoperância de um siste­
ma pode ser decretada pela deter­
minação de que todas as comuni­
cações e ligações administrativas 
sejam feitas, exclusivamente, atra­
vés dos canais de comando, que 
é o procedimento utilizado na or­
ganização do tipo linear. 

TEORIA SISTEMICA 
APLICADA A FORMULAÇÃO 
DA DOUTRINA 

Enlace Doutrina-Adestramento 

Durante o estudo do método 
de elaboração doutrinária, foi des­
tacada a íntima I igação existente 
entre a fognulação da doutrina de 
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um determinado escalão e a ne­
cessidade de planejamento, execu ­
ção, coordenação e controle do 
treinamento e adestramento dos 
elementos envolvidos na fase da 
experimentação. Neste passo do 
método,. são realizados experimen­
tos diversos-e é freqüent~ a refor­
mulação dos modelos, pàra atingir 
os resultados planejados teorica ­
mente. Assim, · ocorrem, amiúde, 
muitas oportunidades para contro ­
lar e avaliar as técnicas e métodos 
mais adequados ao adestramento 
da tropa empenhada na experi ­
mentacão. Por isso, ao final do 
processo, dispõe-se de todos os da­
dos necessários para se estabelecer 
os procedimentos mais adequados 
ao treinamento e adestramento da ­
queles elementos. 

A atribuição das tarefas para 
elaborar a doutrina e planejar o 
adestramento a um único órgão 
apresenta algumas vantagens de 
vulto . Como foi visto, o plano de 
adestramento é um subproduto da 
formulaç~o doutrinária. Assim , a 
reunião destas duas atividades, sob 
direção centralizada, proporciona 
uma ponderável redução de cus­
tos. A padronização do adestra ­
mento é oufro aspecto a destacar, 
não só quanto à expectativa de 
desempenho da tropa, como, tam­
bém, pela centralização da produ ­
ção e Ul')iformização dos meios au ­
xiliares de instrução. É importan ­
te f icar bem compreendido que a 
finalidade deste órgão é planejar 
o adestramento e, não, efetuar o 
treinamento da tropa. A sua mis­
são consistiria em elaborar os pla­
nos de adestramento, os respecti ­
vos meios auxiliares e os padrões 

43 



de avaliação, para que os orgaos 
das Forças Armadas encarr~gados 
do adestramento da tropa dispu­
sessem das melhores condições pa­
ra cumprir a sua missão. 

Finalidade e Funcionamento do 
SAD (Fig. 5) 

O SAD tem por finalidade: 
-elaborar a Doutrina Militar, e 
- planejar o adestramento do 

pessoal. 
O SAD deve elaborar vários 

produtos e realizar atividades di­
versas, para atingir essas finalida­
des. O corpo da doutrina é estabe­
lecido através da publicação de 
manuais e documentos dos mais 
variados tipos. Portanto, estes são 
os mais importantes dentre os 
"produtos principais". Não é líci­
to esquecer a razão de ser da cria­
ção do sistema - formular doutri­
na. Os diferentes planos de ades­
tramento e todo o material didá­
tico necessário à execução dos 
mesmos constituem-se nos demais 
"produtos principais" da saída do 
SAD. O sistema irá, provavelmen­
te, produzir um grande. número de 
produtos secundários, mas, den­
tre eles, é importante ressaltar um: 
as propostas. para o desenvolvi­
mento de novos materiais. Estas 
irão ser reaproveitadas no sistema 
e, também, entregues ao meio am­
biente. Sl!rão respons~eis por fa­
zer a doutrina caminhar â frente 
da tecnologia. Favorecerão a inte­
gração das linhas técnicas e de Es­
tado-Maior, pois, tanto a formula­
ção quanto o d~senvolvimento das 
propostas só poderão ser concre-
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tizados através da íntima ·ligação 
daqueles elementos. Põr outro la­
do, o sistema precisa desenvolver 
as seguintes atividades: produção, 
apoio, manutenção, administração 
e adaptação (Fig. 5). 

A cada atividade desempenha­
da pelo SAD delineia-se um subsis­
tema para executá-la. O de produ­
ção envolve o processamento dos 
recursos extraídos do · meio am­
biente, para· produzir a doutnna e 
os planos de adestramento. O de 
apoio manipula todos os meios ne­
cessários, para permitir a obtenção 
dos recursos e a colocação dos pro­
dutos no meio ambiente. O de ma­
nutenção visa a colocar os meios 
de produção dentro das condições 
técnicas ideais de funcionamento. 
O de administração planeja, orga­
niza, coordena e controla os de­
mais subsistemas, com o objetivo 
de maximiar o rendimento do con­
junto. Finalmente, o de adaptação 
tem por objetivo detectar, em re­
lação ao meio ambiente, os dese­
quilíbrios do sistema e provocar as 
reações necessárias, para adaptá­
lo às contingências externas. Os 
órgãos de pesquisa e de controle 
pertencem a este subsistema. 

ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL DO SAD 

Características 

As idéias que conduziram à for- , 
mulação do SAD indicam a con­
veniência de que o sistema seja 
dotado de estrutura lew~, flexível 
e ágil. Para tanto, deve dispor do 
menor número possível de órgãos 
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permanentes e estar capacitado pa­
ra evocar a cooperação dos ele­
mentos apropriados, no momento 
oportuno. Esta estrutura possibili­
ta grande leveza e flexibilidade. 
Mas como agilizar o sistema? A 
correção, a oportunidade e a ra­
pidez das decisões são os fatores 
responsáveis pela agilidade de uma 
organização. A forma de como 
chegar a este ideal dá margem a 
um sem-número de teorias e o 
assunto abarca o campo de várias 
ciências. Porém, dois fatores são 
essenéiais para atingir este objeti­
vo: a max im ização da delegação de 
autoridade aos menores escalões e 
a flexibilidade da comunicação in­
terna e externa da organização. Es­
tas providências implicam um sé­
rio problema: dificultam a coor­
denação e o controle. 

O órgão encarregado de gerir o 
SAD deve estar no mais alto nível 
governamental, como única forma 
capaz de dispor de autoridade, pa­
para convocar a cooperação dopes­
soal e organizações imprescindí­
veis ao desenvolvimento dos proje­
tos doutrinários, quando necessá­
rio. Este posicionamento traz, ain­
da, a vantagem de dotá-lo de 
maior capacidade para obtenção 
dos recursos indispensáveis ao fun­
cionamento do sistema. Não pode, 
também, ser esquecido o amplo al­
cance de coordenação e controle 
que este órgão passa a ter nesta 
posição. No entanto, o fator im­
positivo para colocá-lo no topo da 
pirâmide organizacional decorre 
do fato de a Doutrina Militar ter 
que ser formulada no mais alto es­
calão do Governo, uma vez que ela 
é decorrêné-fu da Doutrina de Guerra. 

A Defesa Nacional 

A dificuldade de coordenação 
e controle, decorrente da descen­
tralização da autoridade e da fle­
xibilidade da comunicação, pode 
ser contornada, sem trasntornos, 
através do amplo instrumental ofe­
recido pela .Ciência Administrati­
va. O planejamento preciso e ade­
quado é a primeira ferramenta dis­
ponível e indispensável de que se 
dispõe. A correta definição da 
esfera de autoridade de cada um 
dos integrantes da organização e a 
conseqüente atribuição da respec­
tiva responsabilidade contribuem, 
poderosamente, para construir a 
harmonia das decisões, em todos 
os níveis. Nunca se deve perder de 
vista que a determinaçao do esca­
lão subordinado de submeter sua 
decisão, para a execução de um 
projeto, para aprovação, implica 
dois graves inconvenientes. Exime 
o subordinado da responsabilidade 
da decisão, porque a autoridade 
superior passa a ser co-responsável 
pela solução adotada. Por outro la­
do, a imposição da aprovação re­
tarda a execução; 

A criteriosa seleção dos pontos 
de controle no sistema e a escolha 
adequada das técnicas a adotar 
cont;ibuirão de forma decisiva pa­
ra amenizar as dificuldades apon­
tadas nesta área. Finalmente, o 
emprego d ntensivo e extensivo da 
cibernética, ciência da comunica­
ção e do controle, e da informáti­
ca, que dá tratamento lógico e sis­
temático à informação, utilizando 
equipamento automático, permiti­
rá eliminar os problemas levanta­
dos quanto à coordenação e ao 
controle. 
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A estrutura organizacional do 
SAD deve atender às caracter(sti­
cas peculiares anteriormente levan­
tadas. Para tal, parece ser coerente 
o estabelecimento de um Centro 
com a finalidade de gerir todo o 
sistema. Haverá um determinado 
número de atividades permanentes 
a serem desenvolvidas pelo Centro 
para as quais ele necessitará de 
apoio constante. Somente para 
atender · a estes casos parece ser 
adequado montar órgãos com esta 
finalidade especifica. Para levar a 
termo as. demais atividades a seu 
cargo, é mais conveniente a utili­
zação de organizações cooperado­
ras, as quais, mediante planeja­
mento antecipado, passem à sua 
disposição. 

Elementos Componentes,· 
Funcionamento e Peculiaridades 

O organograma circular da Fig. 
6 dá uma visão simplificada da or­
ganização do SAD. O 6rf%o cen­
tral do sistema é o Centro de Ela­
boraçao, Coordenação e Contro­
le de Adestramento e Doutrina 
(CECCAD) . . Excetuando-se os ór­
gãos de apoio e unidades subordi­
nadas a ele, todos os demais ele­
mentos componentes da estrutura 
organizacional são cooperadores. · 
Isto significa que somente fazem 
parte do sis~ma quando houver 
necessidade de empregá-105 em de­
terminado o projeto e durante o pe­
rlodo que for necessário o seu em­
prego. 

Tome-se o caso do CComTOT, 
que tem servido como exemplo, 
para melhor compreensão de co-
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mo funcionaria o sisterq~. Supo­
nha-se que, para montar o modelo 
do CComTOT, o CECCAD visua­
liza a necessidade de: empregar o 
Batalhao de Comunicações do 
Exército A 1; elementos da Rede 
Operativa da Marinha e da Direto­
ria de Eletrônica e Proteção ao 
Vôo do Ministério da Aeronáutica; 
apoio do Ministério das Comuni­
cações (empresas coligadas e asso­
ciadas da TELEBRAS - Compa­
nhias Regionais de Telecomunica­
ções, EMBRATEL, ECT; Minis­
teria das Relações Exteriores para 
aquisição, no exterior, dos equipa-
mentos H 1 e H2 etc. . 

Para este projeto de elabora­
ção da doutrina, seria previsto que 
no período de X a Y os elementos 
daqueles órg§os empenhados nesse 
projeto passariam a cooperar com 
o CCEAD. Os respectivos coman­
dos e chefias interessados seriam 
informados que o Centro ligar­
se-ia com estes elementos, na que- · 
les assuntos referentes ao projeto, · 
mesmo antes do perlodo previsto 
para a cooperação. Da mesma for­
ma, as organizações poderiam li­
gar-se diretamente entre si, desde 
que tivessem como finalidade coor­
denar suas ações, dentro do pla­
nejamento preconizado. 

Em todo o processo de elabo­
ração doutrinária e de planeja­
mento do adestramento destaca-se 
a influência marcante exercida pe­
las escolas do sistema de ensino 
militar e mesmo do civil. !: nelas 
que estão concentrados os recu r­
sos humanos voltados exclusiva­
mente para o estudo e a evoluçao 
da arte militar e das ciências. O 
seu potencial é fabuloso e, como 
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.. 

Canais de ComandO 
Canâis Tknicos Doutrinários 

Abreviaturas: 

MAER - Minist6rio da Aeronáutica 
MEX - Ministério do Exército 
MM - Minist4hio da Marinha 

Fig. 6- OrQá~ograma do SAD 
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tal, deve ser adequadamente explo­
rado. 

-Os princípios pedagógicos mo­
dernos preconizam: a melhor for­
ma de aprender a resolver um pro­
blema proposto é através da pes­
quisa. Provavelmente, o Oficial de 
uma Escola de Aperfeiçoamento 
aprenderá muito mais sobre o Ba­
talhão de Infantaria, a esquadrilha 
ou o esquadrão naval se tiver que 
pesquisar a sua organizaça'o e em­
prego do que se ficar restrito, ex­
cfusivamente, a assistir aulas acer­
ca daqueles elementos previamen­
te organizados e para os quais já 
existe uma doutrina formal de em­
prego anteriormente estabelecida. 
Assim, a participação das Escolas 
na formulação da doutrina, desde 
que haja horas disponl'veis especi ­
ficamente para este fim, contribui, 
de formà positiva, para sua evolu­
ça'o, ao mesmo tempo que favore­
ce o aprimoramento do ensino. 

t: comum as Escolas participa­
rem da formulação doutrinária, 
desde as fases iniciais do método 
até a montagem do modelo dou­
trinário. No entanto, geralmente 
nao tomam parte na experimenta­
ção do mesmo. É nesta oportuni­
dade que aparecem os erros da 
concepção teórica e que trazem . 
grandes ensinamentos práticos. Pa­
ralelamente, a participação dos 
corpos docente e discente incenti­
va a criação, de uma· mental idade 
experimentàl e científica, que 
consiste em um primoroso coroa­
mento para o sistema educacional 
de _qualquer Escola. 

A execução de um projeto de 
formulaç§o doutrinária, normal­
mente, tem um longo processo de 
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maturação. Muitos são ~ fatores 
que para isto contribuem: a grande 
complexidade da concepção, por 
envolver um sem-número de variá­
veis; a dificuldade e a demora para 
aquisição de armamentos e equipa­
mentos no exterior; o longo espa­
ço de tempo indispensável para o 
desenvolvimento de um novo equ i­
pamento ou armamento; os -inú ­
meros _ problemas decorrentes ·da 
necessidade-de- recrutar, selecionar 
e treinar pessoal especializado, pa­
ra emprego em um grande número 
de cargos críticos; os altos custos 
dos projetos que exigem uma pro­
gramação de desembolso prolonga­
da, -para a obtenção dos recursos 
financeiros essenciais; o atraso 
científico e tecnológico dos países 
em desenvolvimento em algumas 
áreas do conhecimento humano; e 
o sigilo que cerca todos. os assun­
tos referentes â segurança nacional 
em todas as nações, impedindo 
que se obtenha informações sobre 
técnicas específicas de interesse 
militar. Estes slo alguns poucos 
fatores dentre os inúmeros exis­
tentes. 

As condicionantes do sistema, 
até agora enumeradas, ressaltam a 
necessidade imperativa de se evitar 
alterações nas equipes de trabalho. 
A permanência do pessoal engaja­
do em um projeto desde o seu in i­
cio até o término tornar-se obriga­
tória. Movimentações inoportunas 
podem implicar fracassos desastro­
sos, éom a decorrência de grandes 
prejuízos financeiros e materiais 
e provocar a perda de vidas huma­
nas por imper ícia dos novos ele­
mentos engajados no projeto. 
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Raciocínio idêntico conduz à 
constatação de que é indispensá­
vel a formação de equ ipes com ca­
racterísticas amplamente diversifi ­
cadas. A solução dos problemas 
doutrinários exige a íntima coope­
ração de espe<;.ial istas em mui tos 
ramos do conhecimento humano. 
O Oficial de Estado-Maior empe­
nhado no projeto indicará o fim a 
que se pretende chegar e estabelece 
os princípios básicos que serão se­
guidos. A associação dos conheci­
mentos dos matemáticos, dos en­
genheiros de sistema, dos especia­
listas em Pesquisa Operacional, Or­
ganização e Métodos, Transporte, 
Psicologia, Educação, Estatística, 
Administração etc. é que irá indi ­
car a melhor forma de atingir os 
objetivos estabelecidos. O espectro 
do conhecimento humano é, atual­
mente, tão amplo e diversificado 
que se torna impossível a uma 
Força Armada formar todo o pes­
soal necessário para desenvolver 
seus projetos. A solução é recru ­
tar, na área civil, aquela parcela de 
recursos humanos de que não dis­
põe, mediante adequada remune­
ração. 

CENTRO DE ELABORAÇÃO, 
COORDENAÇÃO E CONTROLE 
DE ADESTRAMENTO E 
pOUTRINA (CECCAD) 

Missão 

O Centro de Elaboração, Coor­
denação e Controle de Adestra­
mento e Doutrina é o ponto focal 
do Sistema de Adestramento e 
Doutrina.){)entre outras, poderiam 
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ser a ele atribuídas as seguintes 
missões: 

-promover a formulação e 
atualização da Doutrina Militar; ' 

- aprimorar a eficácia da inte­
gração dos meios operacionais das 
Forças Sing~llares; 

- incorporar os ava.(\ços cien­
tíficos e tecnológicos as meios 
operacionais; 

- aprovar materiais e organi­
zações operacionais; 

- integrar as atividades da 
doutrina, do adestramento do pes­
soal e de apoio administrativo (lo­
gístico) das tropas que estão em 
fase de transição tecnológica; 

- elaborar diretrizes visando a 
incentivar a padronização e a efi ­
cácia de treinamento de organ iza­
ções militares através do desen­
volvimento das técnicas de ades­
tramento, nas atividades comuns a 
duas ou mais Forças Singulares; 

- formular, dirigir, apoiar e 
administrar projetos que visem a 
aprimorar o adestramento e a 
Doutrina Militar; 

- coordenar os esforços das 
Forças Singulares, para o desenvol ~ 
vimento de armamento e equipa­
mentos com emprego em mais de 
uma Força Singular, elaborando 
uma doutrina de emprego comum. 

Peculiaridades 

Órgão de Apoio 

O CECCAD é, fundamental­
mente, um órgão de planejamento, 
coordenação e controle. A execu­
ção deve, em princípio, ficar a car­
go dos órgãos adequados das For-

t 
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ças Singulares, que passariam à dis­
posição do CECCAD de acordo 
com a orientação do projeto em 
desenvolvimento. No entanto, de­
ve dispor de organizações de apoio 
permanentes que lhe permitam rea­
lizar as atividades comuns a qual ­
quer projeto. 

Localização no Espaço 

Na análise do SAD, foi consta ­
tada a importância das Escolas na 
formulação doutrinária. Por isso, 
um dos fatores preponderantes a 
ser considerado no posicionamen­
to geográfico do CECCAD é a bus­
ca do centro de equil (brio em re­
lação a elas. Apesar de ser parte 
integrante do mais alto escalão go ­
vernamental, a sua principal fonte 
de energia · provém das Escolas, 
que funcionariam como um labo­
ratório de idéias do Centro. Assim, 
o contato flsico dos elementos 
componentes do Centro com os 
corpos docente e discente dos Es­
tabelecimentos de Ensino da For­
ça é um aspecto muito importante · 
que merece ser considerado na sua 
localização . 

Outro fator a ser levado em 
conta é a conveniência de se bus­
car a proximidade f(sica com os 
centros intelectuais do Pais. O 
atendimento a esta condicionante 
torna mais fácil e menos dispensio ­
so o recru~amento de pessoal alta-
mente qual i ficado . .. 

A ex istência de campos de ins­
trução ou de provas em sua proxi­
midade é um fator secundário. Co­
mo foi verificado, durante a apre­
sentação do método, cada projeto 
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exigirá, normalmente, testes em 
diferentes tipos de terreflro . 

Chefia 

As ligações a serem est abele­
cidas ·pelo Centro, a posição que 
ocupa na escala hierárquica da or­
ganização e o n lvel em que as dec i­
sões devem ser tomadas indicam 
que ele deve ser chefiado pór um 
Oficial -General de uma das Forças 
Singulares, no mais alto posto da . 
carreira , da Ativa ou da Reserva . 
Porém, mais importante do que is­
to é a necessidade imperativa de 
sua permanência na chefia por um 
prazo não menor do que 4 anos, a 
fim de que as freqüentes mudan ­
ças de diretrizes, que fatalmente 
acompanham a mudança de che­
fia, em qualquer organização, não 
venham a prejudicar os projetos 
em execução. 

Atividades 

Da análise das m1ssoes do 
CECCAD ressaltam quatro ativida ­
des a serem desenvolvidas pelo 
Centro : 

- elaborar e aprimorar doutri -
na; 

- elaborar e planejar o ades­
tamento; 

- dirigir a ação dos órgãos 
cooperadores e subordinados; 

-apoiar as três atividades an ­
teriores. 

A Flg . 7 apresenta, de modo 
simplificado, o organograma de 
uma poss(vel estrutura administra ­
tiva, caso seja adotada a organiza­
ção de tipo funcional para o Cen ­
tro. 
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DIVISÃO DE 
ÓRGÃOS COO­
PERADORES 

DIVISÃO 
DE 

APOIO 

CECCAD 

Fig. 7 - Organograma simplif icado do CECCAD 

Projetos 

A complexidade dos projetos a 
serem desenvolvidos pelo CECCAD 
e as inúmeras condicionantes a 
que estão submetidos sugerem que 
haverá um longo período entre a 
aprovação e o início da execução 
dos mesmos. Normalmente , a ob­
tençâ'o de recursos em níveis na­
cionais impõe como condição uma 
antecipação mínima de 2 anos . 
Além disto, só com um planeja­
mento bem antecipado será possí­
vel utilizar os órgãos cooperadores 
sem que hlfja um preju(zo para o 
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DIVISÃO 
DE ADES­

TRAMENTO 

funcionamento normal dos mes­
mos. Todos estes fatores indicam 
que o planejamento de cada proje­
to doutrinário deve estar pronto 2 
anos antes da data estabelecida pa­
ra o desencadeamento da execução . 

CONCLUSÃO 

"O método é feito não para ar­
quitetar uma solução. Ele deve ser 
mais humano. Deve ser aproveita ­
do para fazer brotar as soluções 
possíveis que o caso pode compor­
tar. Para isso, as suas conclusões 
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não são absolutas, são relativas. 
·Daí poder haver mais de uma." 
(Marechal Castello Branco.) 15 

O método não é uma camisa­
de-força, não devendo ser empre­
gado de forma dogmática. Tem em 
vista mostrar um caminho lógico. 
Quem o utiliza, freqüentemente, 
tem que percorrer o mesmo trecho 
muitas vezes, em idas e vindas, até 
alcançar a so_lução adequada. Quan­
to a este aspecto, mais uma vez é 
interessante invocar o pensamento 
do Marechal Castello Branco: "O 
dogmatismo militar é um recurso 
desastroso que desconhece o pen­
samento e a vontade, as forças que 
concebem e decidem. Onde ele im­
pera, não tarda o advento irreme­
diável da decadência da arma da 
guerra."16 

O método não é u·m fim, é um 
meio. É imperativo que a Doutri­
na ~ilitar resulte de estudos pro­
fundos e detalhados sobre a arte 
da guerra. Este é o alicerce que 
serve de suporte ao chefe que se 
propõe a formular doutrina. A 
partir daí ele tem que ser criativo, 
ter idéias. De posse delas, ·orien­
tado pelo método e contando com 
a cooperação de uma equipe técni­
ca, o chefe dispõe do conjunto de 
recursos indispensáveis à formula­
ção doutrinária. Convém, neste 
ponto, mais uma vez evocar o pen­
samento do Marechal Castello 
Branco: "A'ausência de._idéias po­
de não ser a falência do chefe, mas 

15 Castello Branco, ibid, pág. 23. 16castello Branco,ibid. 
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pode levar ao desastre ~ seus co­
mandados."1 7 

Um dos · aspectos do método 
proposto ressalta a necessidade de 
realizar a experimentação, para 
formular a Doutrina Militar e as 
dos diversos esealões das Forças 
Singulares com constituição fixa. 
Através dela será possível obter or­
ganizações, procedimentos e nor­
mas consistentes, coerentes e con­
fiáveis. Seria, no entanto, ilusório 
se supor que a experimentação nos 
conduziria à certeza absoluta da 
vitória . É importante adotar uma 
atitude favorável a rever idéias, 
por mais fundamentais e verdadei­
ras que elas pareçam, mesmo aque­
las obtidas através de testes práti­
cos e objetivos. 

O experimento doutrinário 
conduz ao aumento de conheci­
mento do assunto em estudo. Mas 
nem sempre responde a todas as 
perguntas para o qual foi elabora­
do e, freqüentemente, leva a novas 
dúvidas que não haviam sequer sido 
imaginadas. Isto conduz o pesqui­
sador à reflexão, na busca de da­
dos e princípios que sirvam de ba­
se para responder aos problemas, 
induzindo-o a realizar .novos expe­
rimentos. O método preconizado 
leva, assim, o analista à a!ternância 
sucessiva da reflexão e do experi­
mento, na busca das soluções dos 
problemas que se propõe a resol ­
ver. 

A adoção do método aqui pro- , 
posto, provavelmente, contribuirá, 
a curto e méd ios prazos, para a 
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fÓrmulação de uma doutrina origi­
nal, confiável, coerente e adequa­
da às condicionantes do País. Es­
te parece ser, no. entanto, um be­
nefício secundário. A médio e lon­
go prazos a sua adoção contribuirá 
para mudança de ·atitudes e . de 
mentalidade do quadro de Oficiais. 
Eles serê'o forçados a criar e não a 
cppiar, desenvolverá a pesquisa, es­
timulará · a objetividade, a criativi­
dade, integrará os componentes 
dos diversos ramos das Forças Sin­
gulares, pois o processo de formu­
lação apontará a interdependência 
das partes e a importância de cada 
unia delas. 

Sem dúvida, o Marechal Cas­
tello Branco foi um dos maiores 
pensadores mi.litares brasileiros. 
Por issõ, nada -mais aconselhável 
do que encerrar este ensaio trans­
crevendo a sua visão do processo 
de formulação doutrinária: 

"A elaboração de uma doutri­
na exige um trabalho contí­
nuo, de pesquisa, avaliações e 
CQnclusões, tudo dentro de 
uma intransigente objetivida­
de. Para fazê-lo, além de se to­
rnar por base uma realidade 
irrelutável, os seus organizado­
res têm que eiJlpr'eender uma 
luta incessante contrá o con­
servanti.smo e contra a visão 
simplista de problemas com­
plexos e difíceis. O trabalho 
tem que · ser árduo para que 
não seja ultrapassado pelo tem­
po e pelos acontecime.ntos."18 

18castello Brai'lt:o, ibid. pág. 267. 
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